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Diári {)ficial do Município
FORTALEZA - ESTADO DO CÉARA i

ANO XXIII FORTALEZA, 12 1975
,

DIA RIO DO PODER
LEI No. 4486 DE 27 DE FEVEREIRO DE 19-75

Dispõe sobre o parcelamenta; uso e ocupa-
ção do solo urbano e dá outras providências.

A CÃMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA DECRETA E EU
SANCIONO A SEGUINTE- LEI:

CAPITULO I

, DOS áB,JETIVOS E DEFINiÇÕES

Art. 10. - Esta Lei dispõe sobre a divisão do Municfpio
em zonas de uso e regula o parcelarnento, uso e ocupação do solo,
tendo em vista as seguintes objetivos:

I -Assegurar a reserva dos espaços necessários destina-
dos ao desenvolvimento das "dif erenres atividades
urbanas, através do agrupamento de us , . idênticos,
análogos ou cornpatfveis entre si em locais adequa- "
dos ao funcionamento. de cada um, em particular, e
de todos em conjunto.

11 - Impedir a existência de conflitos er.: Te as áreas
. residenciais e outras atividades sociais ou econômi-
cas, permitindo o desenvolvimento racio.ral elo aglo-
merado urbano, assegurando a concentração
equilibrada de atividades e pessoas no território do
Municfpio, mediante coruole de uso e do aproveita-
mento do solo.

111 - Estimular e orientar o desenvolvimento urbano.

Art. 20. - Para efeitos desta .Lei, as seguintes expressões
ficam assim definidas:

I - Via de Circulação é o espaço destinado à circula-
ção de ve ículos ou pedestres, sendo que:
a) - via particular é â via de propriedade privada,
ainda que aberta ao uso público;
b) - via .of icial é a via de uso público, aceita,

. declarada ou reconhecida como oficial pela Prefei-
tura.

11 - Arruamemo é o par celarne nto do solo em quadras,
mediante a aher rura de VIaS de circulação.

111 - Lorearnerno é a sub-divisão de quadras em lotes,
que terão frente para via oficial de circulação de
veIculas;

IV . Alinhamento é a linha divisória entre o terreno e o.
logradouro público;

V. Frente, testada. lu,..jo e profundidade do lote.

a) Frente do lote é a sua divu; .mnerra ã via oficial
de circulação de velculos ;
b) - testada é a distância horizontal entre as duas
divisas laterais do lote;
cl - fundo do lote é 8 divisa oposta à frente;
d) - profundidade do lote é a distãncia mêdia entre
a frente e o fundo oo lote.

VI - Recuo é a dlStãncis ITlf'ÓId.! entre o limite externo
da projeção venical da sdificaç:ào e ~ divis.. do
tore, ~ Que o recuo da Irerue é medido com
relação ao alinhamento ou. Quando se tratar de
lote Iindeiro ~ mais de um logradouro público, •
todos os aJinhamen;

VII - Reagrupamento de terreno é 8 divisão da A~ em
out",' ou OCJtras para incorporação ~ lotes já ex''''
tentes ou • te<Tenos adjacentes. respeitada ••
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disposições desta Lei.
VIII - Desdobro ou desmernbramento é a sub-divisão de

um lote em duas ou mais parcelas para formação
de novo ou novos lotes, observado o disposto
nesta Lei.

a) - O desdobro do lote, Quando vinculado a proje-
to de edificação será aprovado automaticamente
com a aprovação desse projeto.

§ 10. - No caso de lotes ir regulares ou daqueles que têm
divisas lindeiras a mais de um alinhamento. a frente, a testada. o
fundo e a profundidade serão de:,', minados por normas a serem
baixada pelo Executivo.

§ 20. - Os recursos sâo definidos por linhas paralelas às
divisas do lote, ressalvados o apr oveirameruo do subsolo e a execu-
ção de saliências em edificações, nos CLlSOS previsto em Lei.

CAPITULO 1I

"DO PARCELAMl NTO DO SOLO

Art. 30. - E mande-se 1'01 parcelamento do solo. observa'
da a legislação federal vigente. o arruamento. o totearneruo, o
reagrupamento de terrenos ou desdobro de lotes.

Art .. "40. - Qualquer l>.llcelamento do solo para fins
urbanos, dentro do Municlpio. só pOderá ser Iealizado após a prévia
aprovação do plano pela Preleitur •• p COO( essâo de licença para sua
execução. respeitadas as disposicôr-s (I~Sl<> Lpi.

s~10. ~ Para a aJJ,oViJÇ~P do 1,1.·mo de parcelamento do
solo e concessão de licença para SUo ex cruçâo, o órgão competente
da Prefeitura deverá vistoriar as cOlldicol"s desses terrenos e seus
relacionamentos com as áreas vizHlh<t~

§ 20. - A expertrçâo l10 ulvar à de aprovecâo do plano de
parcelamento e a expedicâo da hcenca pai 0.1 sua execucâo dependem,
além da observância o. - plescrições "esta lei. do prévio pagamento

das taxas devidas .

§ 30. - Na zona rural, o parce larnento do solo somente
será permitido em áreas delimitadas J,JUI Lei para fins de expansão
urbana, observada a rcspecnva rejjutamem açjio é obtida, em cada
caso, a autorização do Insu lU to Nacion ••1 de Colonizacão e Reforma
Agrária-I NCRA.

Art. 50. - Nenhum parcelamento do solo será J,>ermitido
em terrenos baixos. alagadiços e sUJCI10S a Inundações, antes de
executados por parte do interessado, os necessários serviços de
aterro e drenagem, previamente aprovaoos J..>E" Preienura para
assegurar-lhe O escoamento das áyuas; do nx..•n nado. não será
permitido o parcetarneruo de rerrenos com oecl.. Jade superior 8
40% (quarenta por cento).

Parágrafo Único . AJ. obras necessá ••Ias ã drenagem p0de-

rão ser prore tedas. Quando 10f O caso, iunlament~ com as das vias de
circulação a serem abertas.

., Art_ 60. - E m qualquer ;:asa de oesmembramemo ou ree-
,.,nto de rores é ind,.pem.avel a lua aprovação. pela Pref e ilu~.
ne ZlPrl!SentaçãO de proJeto. el~boriOdo por prol;' • devi-

-rue habiht..o.:o.

p" _ilrafo Ünico - Os proprlNá·= são dll""" '1OS dP
~presentar prof,u,onal habih •••do. 00$ sequ" !S casos:

I - Quando exlnl~m apenas' (uoi.) loteS;
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ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

VICENTE CAVALCANTE FIAL~O
PREFEITO DE FORTALEZA

SECRETARIADO

G A B I N E T E: José Aragão de Albuquerque Junior
RE LAÇOES PÚBLICAS: Jader de Carvalho Nogueira
PLANEJAMENTO: José Wagner Com Brito
ADMINISTRAÇÃO: Eulália Maria de P..inho
F I N A N ç AS: Orlando de Sousa Rebouças
SE RVIÇOS URBANOS: José Uberato Barroso Filho
SAÚDE E ASSIST~NCIA: José Aluisio da Silva Soares '
URBANISMO E O. PÚBLICAS: José Maria Mendes Gifonl
EDUCAÇÃO E CULTURA: Maria Antonieta CaIs de Oliveira
S UM O V: Egberto Machado Lapas
SUO E F: Roberto Cavalcante FariaS

EM U R F: Francisco Adail Carvalho Fontineli
INSTITUTO DE PREVID~NCIA: Helder B. da Alencar Teixeira
INSTITUTO DA. JOS~ FROTA: Pedro Almino de Queiroz e Sousa
INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS: Antonio AIpo Meio
-FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL: Aldaci Nogueira Barbosa

F UNE F O R: Manoel Lemos de Amorim

II -quando da passagem da pequena faixa de terreno
para o lote cont {guo, devendo esta reestruturaçâo
constar de escritura de transmissão.

Art, 70. - Os terrenos aterrados com materiais nocivos à
saúde só podem ser urbanizados depois de devidamente saneados.

Art; 80. - e:: proibido a urbanização de terrenos nos se-
guintes casos:

I -quando possa desfigurar ou prejudicar locais de inte-
resse histórico, arrfstico ou paisaqístico:

" - quando estejam incluidos em áreas de preservação da
paisagem natural.

Art, 90. - Qualquer curso d'água s6 pode ser aterrado,
retificado ou desviado, após parecer técnico autorizativo da Secreta-
ria de Planejamento, sobre o projeto técnico apresentádo previamen-
te pelo interessado, à Prefeitura.

Art, 10- No fundo de vales ou talvegues, é obrigatória a
reserva de faixa "non aedificandi" a ser gravada como servidão
pública, sem ônus para o Municlpio. para garantir o escoamento
superficial das águas pluviais e a implantação das canalizações de
equipamentos urbanos.

§ 10. - Em cada fundo do vale ou talvegue, a largura da
faixa "non aedificandi" será determinada pela Secretaria de Planeje-
mento da Prefeitura e, poderá incluir, quando houver conveniência,
vias urbanas de um lado, ou de ambos, de fundo do vale ou talvegue.

§ 20 - Na fixação da largura mlnima da faixa "non
aedificandi" não devem ser computados os recuos das edificações.

ArL 11 - A elaboração de plano de arruamento ou lotea-
mento será precedida pela .fixação de diretrizes. por pane da Prefei
tura, a pedido do interessado. que i~truirá o requerimento satisfa·
zendo as seguintes condi~:

I--Apresentar titulo propriedade dos terrenos a parce-
lar. provando seu domlnio e que podem gravá-Ios de
servidão pública;

" - Provar por meios legais que OS terrenos não estão
gravados por hipoteca ou ônus reais e não tem 05

respectivos proprietários ação em juIzo, por cuja
execução possam os terrenos vir a responder;

111 • Apresentar declaração expressa do credor hipotecá-
rio. se houver. com aurorizaçâo à execução do proje-
to;

IV - Juntar planta dos terrenos (original em papel vege-
tal. deSenho a naquim e duas cópias h~li09ráficasl.
assinada por ~nheiro ou arquiteto. na fo~ da
p<ese<>tr, L,i. e pelo prop<ietário, nas escalas de
1 SOO ou 1 :1.000 ou 1 :2.000 com curvas de nlvef de
m.:tro em metro. indIcando com exatidão:

.1-05 limiteS do terreno em relação aOS t~rrenos vir;'
nhos:

1DIARIO Ol'ICIAL DO MUNICfltlO
CrIado pei. III No. 481 di 24/03/1eSZ,

DIRETOR: ADERSON MAlA NOGUEIRA.-
S~DE - RUA GUILHER-ME ROCHA. 1211 - fONE 2&-71. ;

(-
Assinatura: Ano •••••••••••••••••••••••• : ••••• CR$ 100,00
Semestre •••• _ ••••••••••••••••••••• -•••••••••• CR$ 50,00
Trimestre •.••••••••••••••••• _ ••••••••••••••• CR$ 25,00
Para Servidor Municipal: Ano •••••••••• ; •••••• _ •• CR$ 50,00
Semestre ••••••••••••••••••••• _ ••••• __ ••••••• CR$ 25,00
Trimestre ••••••••••••••••••••••• ~. ~• .-•••• __ .CR$ 12,50
Número do dia •••••••••••• _ ••• _ •.••• _ ••••• _. _ .CR$ 1,00
Número atrasado •••••••••••••••• _., __ •••••• _ •• CR$ 2,00_
Por linha (48 letras) •••••••••• .» ••••••••••••• r » .CR$ 2,Ov.f
Por cada letra excedente ••• _. _ ••••• ,. _ ••••••• '" .CR$ 2,00.

- Publicação mlnima ••••••••.••.•••••••••••• _ ••. CR$ 60,00

PUBLICAÇÕES.

05 originais não iórdo aceitos com assinaturas ou pal/lVr1lS ~

",ilegrll9is deven,do ser devidamente aute~ticadoS e datilogr8f~s de I
composição simples até o verso, bem assim sem rasuras e entrellnhzs,

b) - Sua situação em relação às vias públicas já exisran- t
tes; "-

c) - Todas as vias públicas que incidem sobre a área ,
urbanízar;

d) - Todas as construções que estiverem dentro da referi-
da área;

e) - Prova de quit~ão do imposto territorial ou predia:
fornecido pela Secretaria de Finanças,

Parágrafo Único - As diretrizes fixadas compreenderãc.:
a - Caracterlsticas, dimensões e localização de zonas àt-

uso;
b - Traçado de vias principais rio circulação;

~,-c - Localização de áreas verde> e oe áres institucionais;
d - Outras julgadas necessárias.

Art. 120.-- Da área total objeto do plano de parcelamen-

to, serão destinadus:

I - Um máximo de 15% (quinze por cento) para vias do

esquema viário básico.
11 - Um mfnimo de 15% (quinze por cento) para áreas

livres [pr eças. parques. jardins. erc.)

111 - Um mlnimo de 5% !cinco por cento) p~' are~-
imtitucionais (escolas. postos de saúde. equipamen-
tOS comunitários, etc.l

c:'
§ 10_ - Quando as diretrizes fixadas pela Preleitura

excederem de 35% [tr inta e cinco por cento) da área a ser parcelada.
as á;eas excedentes serão declaradas de utilidade pública para efeito
de desapropriação.

§ 20. - Quanto a área destinada ás vias do esquema viáric.
básico não atingir Indice de 10% (dez por cento), a área necessária
para completar esse {ndiC" .• rá adicionada ás áreas tivres.

Art. 130_ - As caracter Iaticas técnicas. declividaoes,
dimensões máximas ~ mlnimas exigidas para vias de circulecâo er.-·
plano de arruamento. são as constantes do Anexo Idesta LeL

Parágrafo Único - As normas e especificecôes para ex~
cocão de passeios. guias e sargl't8S. bem como para pavimentação das
vias de circulação. ' •••.ão ~·3belecidas. por ato do Executivo.

An. 140. - O comprimento das quadras não pedera _

superior •• 250.00m (duzentOS e ciOQul'nta rnetros l,

An. 150- - Quando •• quadra tive.- comprimento igual ou

superior. 2OO.00m IdultntOS merros). esta deverá ser subdlvidlda._L
obrigato".~ntr. ~ l00,OOm tcem ~rosl no máximo, por via 1
de onculaçao de r-1eures com I~ura '9ual ou ~upe"or.lO% Idez \
por cento) do comprimento de pass.agem. obser'Y1lClo O mlnimo de
a.DOm loito metrOSI.
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Parágrafo Único - Quando e Quadra tiver maior cornpri-
mento deverá ser subdividida:'ob. -roríamente. a cada 100m (cem)
metros. ou menos, por vias de circulação de pedestres, com largurs
igualou superior e 10% (dez por cento) do comprimento da pa$$&-
gem. observado D ~Inimo de 8,OOm .(oito) metros,

.•..... 7.'

Art, 16 - Qualquer urbanização de terrenos localizados
dentro da área do Municlpio, deve ser, obrigatoriamente integrada à
-struturs urbana -existente. mediante a conexão do' sistema viário e
oas redes dos serviços públicos existentes ou projetados, obedecendo

diretrizes da Prefeitura.

Art, 1] - A testada mlnima dos lotes destinados a babi-
•~- - -"t- •• ,

•.•.ções isoladas será de 12,OOm (doze). metros e sua área mlnima de
2(1{),OOm2, na zona R-4 poderão ter teStada ,:,Inima de 6,OOm (seis)
+etros e área mínima de 150,OOm2 Quando destinados a habita-
-ões gemi nadas (RM·2) ~ sua teStada ~Inima será de 15,OOm
(Quinze) metros e sua área mlnirna deverá'ser de 4OO,OOm2, Quando
destinados a habitações em' fila' (RM-3). ~' testada mínlrna será de
6,OOm (seis) metros com área mlnirna de 150,OOm2, tratando-se de
ecliffcios destinados eo comércio~'~ testada mlnÚna será de 11,OOm
(onze) metros e área correspondertte a 200,OOm2, sendo "Que nas
zonas R-3 e R-4 poderão ter restada mlnirna de 8,OOm (oito) metros
e área mlnima de 160m2. Os lotes de esquina terão sua largura
acrescida de 3,OOm (treS) metros. .

. ' ""'\. <

§ 10. - A planta que contiver a subdivisão em lotes deve-
rá indicar a localização e o tipo de uso do lote, desde Que seja
construída a obra de acordo com o uso predominante e adequado à
zona em Que tiver situado.

§ 20. - Os lotes comerciais devem agrupar-se em número
não inferior a seis e se distribuir pela área do loteámento de modo
que cada grupo diste dos dernaisaproximadamente SOO,OOm
(quinhentos) metros. Deverão ser previstos à razão de um lote
comercial para cada quarenta lotes residenciais.

Art, 18 - As habitações principais com todo' os seus
anexos, não poderão cobrir mais de 55% da área do lote respectivo,
oodendo, entretanto, as casas comerciais cobrir até 60% e, se estive-
rem situadas em esquina, até 65%. No pátio de fundo e nos páreos
laterais ou abertos dos prédios desrinados a habitação, poderão ser
construidos garagens, pequenos compartimentos térreo, PÓrticos ou .
abrigos, pequenos pavilhões, observados os seguintes preceitos:

I-Esses anexos serão térreos e não cobrirão mais de
30% da área de um dos páreos e ném mais de 25%
dos outros. considerado cada um deles isoladamente.

11 . Não será permitido a qualque. t ítulo a construçâo de
outros pavimentos acima desses anexos. nem sobre
eles poderão ser constru Idos terraços cobertos.

CAPITULO 111

OOS ALARGAMENTOS DAS VIAS

Art, 19 - Fica estabelecido o plano de alargamento da
:-:!de viária ~)(~ressa do munic lp io, Que se segur:

1- BR-222, 110 trecho compreendido entre 11 Rua
Engo. Humberto Monte:-Dr. Abdenago e os limites
do Municlpio, será alargada para 6O,OOm sendo
30.00m para ambos OS lados do eixo atual.

11 - BR-ü20, no trecho compreendido entre Av. Per;'
- ',ral e os limites do Municfpio será alargado para
6O.00m sendo 3O,oom para ambos os lados do
eixo atual·

111- CE.(I1. no trecho compreendido entre ir Av. Peri-
metral e os limires do Municfpio será alargada·pa ••
6O,OOm sendo 3O,OOm para ambos os lados do
eixo atual

IV - BR-1 16, no tn!Cho compreendido en~ a Av. 13
de JTlllio e os lirnttes do 'Municipio será alarvadO
~ 6O,DOrn sendo 3O,OOm para anboo os laôoI
do eixo atual. No trl!Cho em que • BR-116 um
nolfQ traçac:\o lvariante de contorno de Mes:sejana).

de acortio com projno . pecff lCO do DN E R. 1lItt;'

go leito da ciada rodovia at~ ala'WImento de
9,DOm pan! ambo& os \ado5 do eixo atual. urpu ••

.,

V - CE-101, no trecho compreendido entre e rua
Gardênia (Messejana) e ,~},i"").i,tes do Municlpio
sará alargado para 6O,OO~ .. sendo 30,OOm para
ambos os lados do eixo atual.

VI - Av. Godofredo Maciel, no trecho compreendido
entre a rua Eduardo Perdigão e 8 Av. Perimetral
será alargada para 50,OOm sendo, 25,OOm para

ambos OS lados do eixo atual.
VII - Av. Alberto Craveiro, no trecho compreendido

entre a BR·116 e Av. Perimetral, será alargada para
50,DOm sendo 30,OOm para cada lado do_ eixo
atual.

'1:1 - Av. Perimetral, no rrecho compreendido entre á
Av. Francisco Sã e o inIcio da 'variante de centor-
no de Messejana - 30. Anel Expresso, será al~rgada
para 50,OOm sendo 25,?Dm, P'!ra am~ os 'ladoS

do eixo atual.
_-IX - 10. Anel Expresso no trecho compreendido entre

.â Av. Pe. Antonio To.:naz é a Av. Presidente Caste:'

10 Branco se constituirá numa via paralela 'ao
Ramal Parangaba·iV!ucuripe da RFFSA -e terá
preservado uma faixa de 35,OOm para o lado oeste
do ramal férreo e uma faixa de 31,OOm para o lado
leste do mesmo ramal. fTledidos a partir do eixo do

mesmo. _
X - Anel de Contorno do Porto oo Mucuripe formada

pela seguintes vias: Esplanada do Mucuripe, Av.
Zezé Dioqo, Rua Ismael Pordeus, Av. Trajano
Meaelfo> e a Rua Ângelo Figueiredo: alargamento
para 50,OOm sendo 25,OOm para ambos OS lados

do eixo atual.
XI - Av. Perimetral, no trecho compreendido entre a

rua Rogaciano Leite e a Av. Pe. Antonio Tomaz
será alargada para 50,DOm sendo 25,DOm para

ambos os lados do eixo atual.

Parágrafo Único - As demais vias expressas constantes na
Planta No. 01174 integrantes da presente lei terão seus projetos de
abertura ou alargamento definida pela Coordenador ia de Desenvolvi-
mento Urbano de Fortale ••••!SPM.

Art. 200. - Fica esrabelecioo o plano de alargamento da

rede viária arterial do Municlpio, que se segue:
I- Av. Abolição (Barra do Ceará), no trecho com-

preendido entre 8 Av. Perimetral e a Av. Indepen-
dência, será alargada para 30,OOm sendo 15,OOm
para ambos os lados do eixo atual.

11 - Rua Júlio Braga, no trecho compreendido entre
rua Auçusro dos Anjos (José Bastos) até a Av. Peri-
metral, será alargada para .34,OOm sendo 17,OOm

para ambos OS lados do eixo atual.
III - Rua Bernardo Manuel (prolongamento da Av. dos

Expedicr. :áriosl no trecho compreendido entre a
r"3 Àlvares Cabral (integrante do 20. Anel E>CPreS-:
.0) e os limites do Municfpio, será alargado para
34.00m sendo 17,OOm para ambos os laàos do

eixo atual.
IV - Via de ligação Castelão-Parangalla. no trecho com-

preendido entre a rua "Bernardo Manuel (prolonga-
mento da Av. dos E xpedicioná, ias) e a Rua Cas;'
miro de Abreu. será ala'f!8da para 34,DOm sendo

17,00m para ambos os ladOS do ei><oatual
V - Av. Oliveira Paiva no 'rocho compo-eendido entre a

8R-116 e A~. Perrmerral, será alargada para
34,OOm sendo 17.00m pa~ ambos os ladoS do

eixo atual.
VI - Av. Monte Arrais (prolongamento Av. Olivei ••

Paival em toda a sua extensão. ser •• ..largada pan!
34,OOm sendo 17,OOm para a~ OS 1ad05 do

eixo atual.
VII - Av. Perimetral. nos seguinte5 treehos:

1. Trecho compreendido entrr o infcio da variante de
contorno de Messejana - ~ Anel E xp<tsso e • Rua
RQ9aciano Leite. será alargado para 3O.00m.

2. Trecho corrPreendiclo entn o prolongamento da
Av. Pe. Antonio Tomaz e. Rua SoIon Onofre. seri
.I.~ para 3O,DOm sendo 15.00m parll.rróos os

lados do ei ><o atUIll
VIII - Rwr 1=-1 PortIeus. no trecho compreendido __

tft. Av. 0010< Barrri •• I! • Av. Trajano ele Medet-
ras. s.j .I~ para 34,OOm sendo l7.OOm petIl
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IX - Av. Dolor Barreira, no trecho compreendido entre

a Rua Ismael Pordeus e a Rua Manuel Oueiroz,
sera alargada para 34,OOm sendo 17,oom para
'ambos os lados do eixo atual.

X - R'ua Manuel Oueiroz em toda sua extensão, será
alargada para 34,OOm sendo 17,oom para ambos os
lados do eixo atual.

XI - Av. Santos Dumont, no trecho compreandido
entre o Ramal Parangaba Mucuripe da RF FSA e 8

Av. Trajano de Medeiros, será alargada para
30,OOm sendo 15,oom .p/ambos os lados do eixo
atual.

XII - Av. Theberg. no trecho compreendido entre a orla
, marltima e a Rua Sargento Hermlnio, será alargada
para 30,oom sendo 15,OOm para .ambos os lados
do eixo atual.

XIII- Rua Humberto Monte, no trecho compreendido
entre a rua José de Pontes e a Av. José Bastos. será
alargada para 3O,OOmsendo 15,OOm para ambos os
lados do eixo atua\,_

XIV - Rua Desembargadór Praxedes no trecho com-
preendido entre a Av. José Bastos e
a Av. Luciano Carneiro, será alargada para 3O,oom
sendo 15,OOm para ambos os lados do eixo 'atual.

XV - Rua D~ingOS Jaguaribe, no trecho compreendi-
do entre a Av. Ludano Carneiro e o Ramal Paran-
gaba·Mucuripe da RFFSA, será alargada para
30.00m sendo 15,OOm para ambos os lados do
eixo atual.

do entre 8 "Av. Perimetral e 8 Av. Augusto
dos 'Anjos, lerá àlargada para 18,oom sendo
9,OOm para ambos os lados do eixo atual.

XV - Rua lebon Maia, em toda a lua exr; ..são.
será alargada para 18.oom (dezoito metros)
lendo 9,oom (nove metros) para ambos os
lados do eixeetual.:

XVI· Rua Boa Vista, no trecho compreendidó en-
tre o Rio Maranguapinho e a Rua Brigadeiro
Torres, será alargada para 18,OOm (dezoito
metros) sendo 9,OOm (nove metros) para
ambos os lados do eixo atual.

XVII - Rua lineu Machado, no trecho compreendi-
do entre a Av. Carneiro de Mendonça" e e
Rua Júlio Braga será alargada para 24,oom
(vinte e Quatro metros) para ambos os lados
do eixo atual. __ ...

XVIII - Rua :Arruda Câmara, no trecho compreendi,
do entre a Av. Augusto dos Anjos e ~ R:r-
Cônego de Castro, será alargada para ~t:"~,~.
(dezoito mer-os) sendo 9,oom (nove met,,,,,:
para ambos OS lados do eixo atual. -

XIX· Av.'Oesembargador Gabriel, em toda a sua
extensão, será alargada até 24,OOm (vinte e
Quatro metros) para o lado leste.

XX • Av. João Pessoa, no trecho compreendido
entre a Rua Eduardo Perdigão e a Rua Pauli-
no Nogueira, será alargada para 1S,OOm
(dezoito metros) sendo 9,oom (nove metros)
para ambos OS lados do eixo atual.

XXI - Trecho viário compreendido entre a Rua
Eduardo Perdiga"oe a Av. 13 de Maio Iconsti-
tuido por parte das ruas Germano Frank,
Cesar Rossas, Gomes de Matos, Jorge Dumar
e Marechal Deod;ro) ser'; alargado para
1S,OOm (dezoito metros) sendo 9,OOm (nove
metros) para ambos OS lados do eixo atual.

XXII - Rua Peru, no trecho compreendido entre a
Rua Carros Amora e a Rua 3 Marias será alar-
gada para 24.00m (vinte e Quatro metros)

. para ambos os lados do eixo atual.
XXIII· Liga~o viária, no trecho compreendido entre

o Ramal Parangaba-Mucuripe da RFFSA e a
Av. Aguanambl, será alargada para 1S.00m
(dezoito metros) sendo 9,OOm (nove metros)
para ambos os lados do eixo atual.

XXIV - Rua Tenente Jaime Andrade em toda a sua
extensão, será alargada para 18,DOm (dezoito
metros) sendo 9,OOm (nove metros) para
ambos os lados do eixo atual.

XXV - Rua Rogaciano leite em toda a sua extensão.
seré alargada para 24.00m (vinte e Quatro
metros) sendo 12.00m (doze metros) para
ambos OS lados do eixo atual.

XXVI - Av. Cazumba. em toda a sua "extensão. será
alargada para 24,oom (vinte e Quatro metros)

; sendo 12,OOm (doze metros) para ambos os
lados do eixo atual.

XXVII - Rua Joaquim Felldo. no trecho compreendi-
do entre li BR-116 Ileito-atuaf l e a Rua Cel.
Dionlzio Alencar, será alargada para 18,oom
(dezoito metros) sendo 9.oom Inove metros)
para ambos os lados do eixo atual.

XXVIII - Rua c.. Sidou. no trecho compreendido
entre a Rua Mal. Castelo Branco (Av. Perime-
trall e li Rua Gardenia será alargad<! para
lS.00m (dezoiw metrosl sendo 9,oom (nove
metros) para ambos DS lados do eixo BtuaI.

XXIX· Av. Piloto Sabino MonlZ. no tteeho c0mpre-
endido en~ o Riacho Ta-uape e. Rua EdUllr-
do Be zerra, será alargada para 18.oom
.Je4 I metros) sendo 9,oom (nove metros)
para ambos OS lados do eixo BtuaI.

.Óe

'~

r

Parágrafo Único - As demais vias arteriais constantes na
planta No. 01 /74 integrante da presente Lei terão seus projetos de
abertura ou de alargamento definidos pela Coordenadoria do Desen-
volvimento Urbano de Fortaleza/SPM.

Art. 210. - Fica estabelecido o plano de alargamento da
rede viária coletora do Municlpio. que se segue:

, .•

I - Av. C (Conjunto Nova Assunção) em toda a
sua extensão. será alargada para 1a,DOm sen-
do 9.00m para ambos os lados do eixo atual.

II - Av. D (Conjunto Nova Assunção) em toda a
Sua extensão. será alargada para 1S,DDmsen-
do 9,OOm para ambos os lados do eixo atual.

111 - Av. da Independência em toda a sua exten-
são, será alargada para 24,OOm sendo 12,OOm
para ambos OSlados do eixo atual.

IV - Rua Raimundo Frota em toda a sua -exten-
são. será alargada para 1S,OOm sendo 9,90m
para ambos os lados do eixo atual.

V - Rua Teodomiro de Castro em toda a sua
extensão, será alargada para 1a,DOm sendo
9,OOmpara ambos os lados do eixo atual.

VI - Rua Castro Walnave em toda a sua extensão.
será alargada para 1S.00m sendo 9,OOm'para
ambos os lados do eixo atual.

VII - Rua Guilherme Mendes em toda a Sua exten-
"'0, será alargada para 1S.00m sendo 9,oom
para ambos OS lados do eixo atual.

VIII· Av. Francisco Sã em toda a sua extensão, será
alargada para 1S,oom sendo 9,oom para
ambos OS lados do eixo atual.

IX - Av. Sargento Hermlnio. no trecho compreen-
dido entre a Av. Perimetral e a Av. Pe. Ibiapi-
na. será aiargada para 1S,oom sendo 9,OOm
para arrbos os lados do eixo atual.

X • Rua Capitão Nester, no trecho com~end;'
do entre •• Rua Visconde de 1c6 e Rua Sar·
gento Hermfnio, ser.i alargada para lS,ClOm
oendo 9,OOm para ambos oS lados do eixo
atual.

XI- Rua Eretides Martim em toda a sua extensão,
__ á alargada para 18,OOm sendo 9,OOm ~

IImbos OS lados do eixo atUal .
·XII - Rua Oscar Araripe, toda li sua extensão, __

.Iargada para 24.oom sendo '?,DOm f*1I
atrbos OS lados do eixo atua.

XIII· RU8 Cónego de Castro, ~ ~ ~
dido ~trl! • Rua Eduardo Perdigão e a Av.
Perimnrlll. ser.i alaryada ali 24,OOm para o
58\J lado oestL

XIV - Rua EmOio MenQft. no t~ com.,.-eendt- ..

•

XXX - Rua Ci>ne9o'Besu em toda • sua exunsio..
serj alarpada para lS.ClOm (dezoito rnetTOSl
sendo 9,OOm lnave ~) para arrCos os
lados do e;1<O atua.

XXXI - Rua B.nisu " Oliveira.. no tr1!Chocomp~
dido entrr a Av. SantOS Dumom e a RI.III
T•.•.••_ úntinho, ~, al.~ par1I18,DOm
Ide.wito melro} Rndo 9.00m (n~ metroal

.j

,
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~'"~.~:' ',''Pins ~ os lados do eixo atual.
,XXXII :Prolongam, te da Rua Batista de Oliveira no
~~- ~~--: '-aentidÍ:l fforte até o seu encontre com 8 Av.'

, Perimetral, será alargada. para 18,OOm'(dezoi.
_,' _:..~ :.••.,.,to'metroS) sendo 9,OOm)oove metroS) para '

,., • ';:" .r-c : ambos os lados do ~,xo 8'tUIII. -," " ~ ;

-;..•;:., __.~~ri.;.Y&á~~I~I1.~~IPara~~curipeda';'
'." i': '<,,~:i',".,:.,RF~SA:;~~ ..co~reendido entre 8 Av.

> ,';::~" o: _ Ag..a;>amb( -e a !w. dos Expedicionários terá
, p~ada uma faixa de 35,OOm (trinta e

cinco metros] para o lado oeste da via férrea.
" , medidos a partir do eixo da mesma.

~.,:,'.~:.,..~Trecho 7:~mpreendido entre 8 Av. Vi5-
• ' ~~c.:-,-~,conde. dO ~io Branco e s Av. Pe. Antonio

': ., •. ~õmaz. té~ p.~éniacta uma f~ixa de 35,OOm
',' ;;.. J" '!trinta e .cinco 'metrOS) para D lado oesre da

'via f~~ ~ciida a ~r do ~ixo da mesma.
:XXXIV - V-IS ~;Iela .K, ramal parangaba-Mucuripe da

'RFFSA no trecho compreendido entre a Rua
- ro~ Cruz e's'Pe.Antonio Tomaz,te~á pre-

servada uma faixa de 31,OOm (trinta e um
. •JTletfos)' para 'o lacfu leste da via férrea, me-

" "didoS li partir'dei' eixo da mesma.
. ,XxxV - Via paralela ao ramal Fortaleza-Sobral da
.'-::~;",:.:__R~:FS~~v;.Tenente Lisboa no trec~ com- .

~ , ~ido entre a Av. Filomeno Gomes e a
Rua"Iios CosmonautaS terá preservada uma
faixa'di. 35,OOm !trinta e cinco metros) para
o lado norte da via férrea. medidos a partir
doeixoda~ ,

XXXVI ~~u'a Seis Companheiros, no trecho cornpreen-
o', ~c~ óldo entre 8 Av. Presidente Castelo Branco e
, :,v:<~'a.orla '~rfti~,' será alargada par- 12,OOm

Idozernerres) para ambos os lado do eixo
atual. c,:" .. , ,> "

XXXVII - Rua Santa Rosa, no trecho compreendido en-
. .tre a Av. Ten~nte Lisboa e ô Orla, arírima,

será alargada para 18,OOm sendo no' metros
para ambos OSlados do eixo atual.

XXXVIII· Rua Alberto de Oliveira. no trecho compre-
endido entre a Av. Presidente Castelo Branco
e a Rua Teodomiro de Castro será alargada
para 18,OOm (dezoito metros) sendo 9.00m
(nove metros) para ambos os lados do eixo
atual.

XXXIX· Rua Lopes Filho. em toda a sua extensão,
será alargada para 18,OOm (dezoito metros)
sendo 9,OOm (nove r 'tros) para ambos OS

lados do eixo atual.
Xl· Rua General Perbovre em toda a Sua exren-

são será alargada 18.00m (dezoito metros)
sendo 9,OOm (nove metros) para ambos os
lados do eixo atual. ,

XU ,Av. Gonçalves Dias em toda a sua extensão
será alargada para '18,OOm (dezoito metros)
senoo 9.00m (neve metros) para ambos OS

lados do eixo atual.
XLII· Rua Rio "rande 00 Norte. em toda a sua

extensão. será alargada para 18,OOm (dezoito
metros] sendo 9.00m (nove metros) Para
ambos OS lados do eixo atual.

XLIII, Rua Barão de Sooral, em toda a sua extensão
será alargada para 1!(OOm (dezoito metros)
sendo 9,OOrn(nove metros) para ambos os Ia·
dos do eixo atuaL

YlIV· Rua 3 Marias. em toda a suz extensão. será
alarpada para 18,OOm (dezoito .nerros] sendo

.. 9,CXlmln!we metros) para ambos os lados do
eiXD atu&. '

XLV - Rua BOI V-lSUI em toda a sua extensão será
ala~ pantlS,oom (dezoito metros] sendo
9,DOm {no.'!! mnrOSl P&6 ambos OSlados do
ei XD attal. • _

XLVI- R•• Tiraden_. em tod. 11 SUa extensão será

.,' al~ J*"II l8;OOm (de. >ito metroS) sendo
.,'::5st--;;'. !!,I?OaI ("nao.. metroSl Pan ambos ClladOS do

, :-:- eim.n.l. <:';:-' '
XLVlI- Rua Professor Anac:le10. em toda a sua exten-

são seri B\arpda Pé> ~8,OOm (dezoito lTl&-

tro51 se<ó:: 9.DOm (novt metroS) para arrDol
'.. 011lado5 do eixo atual.

XLVIII - A,,: ea.••• no tnocho c:orrprHllÓ~ entrt _
- •....
•• #~ ."-- ••• ~.;. ~;_...:. ~

Av. José Bastos e 11 Av. Aguanambl terá pr.-
servada uma faixa de 20,OOm (vinte metros)
para IImbos OS lados do eixo do canal exis-
tente, com o .rotel de 40,OOm (Quarenta
metros!.

, -~ Parágrafo Único· As demais coletoras constantes na
planta No. 01/74 integrante da presente Lei, terão seus projetos ele
abertura ou alargamento definidos pela Coordenado ria de Desenvol.
virnento Urbano ele Fortaleza-CODEF/SPM.

Art 22 • Fica estabelecido o plano de alargamento espe-
ciais da rede viária do Municfpio. Que se segue:

" I
I, Rua Dr, Pedro Borqes, no trecho cornpreendldo en-

tre a rua Floriano Peixoto e a Rua Cel. Ferraz. Com
- pista de rolamento de'10,OOm (dez metros) de largu-

ra devendo os prédios a serem alf , construidos obser-

var as seguintes especificações: ,
a· Lado None: calçada uniforme com 3,50m [três me-~

'Iros e cirrquerrta cem ;metros) de largura, tomando
como referência a toca-izacâo da fachada do ediflcio
denominado "Palácio Pr~lIe'so" .

b· Lado Sul: galeri~ con :;,OOm (cinco metros] de pro-
fundidade e 7,00r.-, (sele metros) de altura. com OS

'~ pilares da estrutura distarne de O.50m (cioouenta
cent (metros) de aresta d(: meio-fio.

11• Rua do ROSiÍri" no trecho com~, eendido entre a
Travessa Perbovre e Si+v, p" Rua Guilherme Rocha.
com pista de rciameruo de 7.00m (sete rnetros] de
largura e catcad •• de ambos OS lados com 2.50m
(dois metros e Ctfltluenta cenlflnell0s1~ tomando
como referência o alinhalllento do pr édro de C. Ro-
lim Au tornóveis S,A, . CRASA.

111 • Avenida Santos Dunl~m. no trecho compreendido
entre a rua 25 de "1""<;:0 c a rua D. Leopotdina, com
pista de rolamento de 10,OOm (llez ruetr os}, a calça-
da do lado none con, 2.00rll (dois mr-u os! e ao lado
sul com 3.00m (ués meu os]. O alar!J"mento se fará
somente 1>810 lado sul:

IV· Rua Floriano Peixoto. no trecho compreendido en-
lre.:~.as Ruas Domin.ios Otünpios e .Joaquirn Maga-

lhães, cOfll.lal!fula i!ludl a(' restante da Rua.
V ~Rua Libei aro BélrIO~O - Il..JI:1 74,00111J~d0 norte do

seu atual atinhameruo :'l.l, .io ltl'L110 con uueencíido
entre ã Rua 24 de M.,io •• ;o Av. Trsil50 Gonçalves.

VI· Rua Guilher me Rocha ' I'"ra 20.00m (alt"rar
p/24.00l lado sul. a 1'''' t j, do seu atual alinhamento
norte, no trecho con-"!l,eendidv entre a Rua 2'4 de
Maio e a Av. Tristâo Gunçah·es.

Arr. 23· F ic. estabctecido c 1'1••••0 de I" eser v"ção dos
"ratweçs" dos principais ,-UISOS d·~IL,;~ do ~junicípju Ut' r ortalcz a,

conforme se segue.
I· Riacho do Pajeú. no t, -cho c;"rn;)'I!f'nd,ou erlt';' a

Rua João Cordeiro e ;J <ua José Avelino. será pre-
servado oo- uma 1étix,d l-l~ ~O,OOm - de I..Jlf.1ura Para
ambos os. lc1dos do ('0. L' .nual, Larnura total:
40.00m.

11· Riacho Jaca.ecança. no u ecno =~.eendidc: entre
a Av. !$ezcrra de Menucs e á Av. Tenente llStJoa.
será p.ese-vaoo por urna lai"" de 20.00m . lamura
para ambos os lados do eixo atual. LaigUia total:
40.00m

11I . R io Cocó será orese-veoo er» roda a sua extensão
por uma taixa mln,"", Ue 7000", I,,'yura para
ambos os lados do eixo atuJl, ,teve1 ... nos trechos
canalizados (40m de largu,al L'Stap,eservação red ••.
ZiroSM 5O.00m ao Ion jo de ......Ia ma'98m do mes-
mo, Largura total: 140.00m.

IV· Rio Marangu".,<nho. será PtBSelv;odoem toda a sua
ex.emão pc< uma Iaixa mlnrma de 70.00m Ô!' la'llu-
<a Par. ambos D' l<odosdo eixo atual. Larl/ura total:
140.00m.

CAPITULO 1\1

DENOMINAÇÃO DOS lOGRAOOUROS E 1_ ..,

DOS PR~DIOS

Art. 2.·A cknom.f\bÇão dos io"ra:k>ur06 públicos seri
dIda ., ••••• di Lei votada na Cámara Mun :lo>al. Q<Jr ~á 1I1~JO
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.d,,,, aPós a sua aprovacão, remeter à Secretaria de' P I 11 n 11 ) 11.

m e n t o;., do Municfpio 05 dados necessários e localização do
novo 'I~radouro na Planta da "'Cidade e, em caso de' denominação
sem localização ou expirado o prazo de 30 dias, cabe à Secretaria de

• Planejamento eleger o logradouro que teve a denominação-eprovada.

. Parágrafo Único, A inscrição da denominação dos logr&-
douros tar-se-á, obrigatoriamente, por meio de placas afixadas às
paredes dos prédios. nas esquinas ou em outro local conveniente.

Art. 250. ' Sob nenhum pretexto se darão às ruas. pre-
cas, avenidas ou jardins públicos nomes de Pessoas vivas, ou deoornl-
nações que atemtam contra o decoro público e à moreI.

§ 10. ' As denominações existentes em desobediência 80

presente artigo serão. obrigatoriamente, substituidas, .cabendo ao
Executivo. no prazo de noventa 190) dias da publicação deste códi-
go, enviar através de mensagem, a relação corroteta dos nomes.de
pessoas vivas dados a logradouros públicos, indicando novas denomi-
nações ou aproveitando as antigas.

§ 20. ' A nomenclatura dos logradouros deverá de prefa-
rência relacionar-se com fatos históricos. datas e personalidades mar-
cantes da história do Brasil, do Estado do Ceará e da Cicjade de
Fortaleza. ou com a flora e geografia do Brasil.

§ 30. - Nenhum Ioqradouro poderá ser dividido em tre-, .
chós com denominações d~erentes, desde que esses trechos tenham
aroximadamente a mesma direção e largura. Os casos existentes em
data anterior a publicaçãoda presente lei, poderão prevalecer.

§ 40. Uma mesma denominação não poderá ser dada a
dois ou mais logradouros públicos; deverá ser substituida a oenorni-
nação dos logradouros que possam causar confusão conservando-se,
neste caso, a denominação mais antiga.

Art. 260. ' Nenhum logradouro deverá mudar consecuti-
vamente de designação em prazo inferior a 10 anos, salvo no caso de
correção de nomenclatura.

Art. 270. ' Fica dividida a cidade em duas partes, separa-
c'~s pela via-eixo formado pela sequência da Avenida Alberto Nepo-
muceno. rua Conde O'Eu, rua Sena Madureira e Av. Visconde do
Rio Branco, para OS efeitos de nomenclatura das ruas e numerações
dos ediflcios, muros e cercas.

§ 10.' A numeração das vias que tenham a direção nora
te-sul far-se-á neste sentido.

§ 20.' TomadO como ponto de partida o inicio da via
r.>ública, os números pares serão inscritos à direita e os (rnpares, à
esquerda e de modo tal que o número de um prédio representará,
com aproximação de um me tro, a distância entre o meio da respecti-
V) soleira e a extremidade inicial da via.

§ 30.' A soleira a que se refere o parágrafo anterior
correspondente à entrada principal do prédio.

§ 40. - Os muros e cercas com portões serão numerados
rl~ acordo com o modo indicado nos parágrafos anteriores, e OS que
n50 tiverem porrões receberão o número correspondentes ao meio
da tesrsda,

§ 50. ' As despesas com a fixação de núméros cabem aot
procrietários. exceto se utilizados por ordem da Prefeitura, caso em
Que serão renovados por conta desta.

ArL 280.' Incorrerá em mult.a aquele Q"" danificar,
encobrir ou alterar a placa indicadora dos logradou<os públicos ou
de, .. "",ração dos pt"édios. além da obrigação de i~nizH""

CAPITULO V

DA RENOVAÇÃO URBANISTlCA

Art_ 290., Os planos especlficoo ~ r~rbanizaç!o de
bairros ou zonas e de remanejamento de Quadras deverão __ pr0vi-
denciados pela Prefeitura. conforme as necenidades de nnovzo;Jo
urbaninica da Cidade e de acordo com 50a adequ1lda escala de Pri0-
ridade.. I

Pa~ágr.lfo Único - As áreas sujeitas li reno,·ação urt..nb-
loa dr-v",ão ..,.. filladas por Decrno do Prefeito. atenáodas ••• dispo-

sições deite IIrtigo, li serão enq'uàdraQos na categoria ZE-3. coostante
do Art. 220. . •.

Ar1. 300. o A pol(t.ce 'de renovaÇão ~rbanlSt: tarn

como objetivos. os ~eguinteS:

I ' recuperar as edificações degradadas ou errradi~
nos casos evidentes de incoveniência de sua r~
raçâo:

11 ~ reagrupar lotes, remanejar Quadras oureurbaniu;
bairros ou zonas no sentido de 'valorizar paisaglstica
e funcionalmente a estrutura urbana;

til esrirnular a urbanizao;:ãó de terrenos não apt"oveitado'
correspondentemente as necessidades sociais ~
.comunidade e em conformidade com os l1Iquisito! e
padrões urbanlsticos estabelecidos por esta Llli;

IV, estimutir 8 melhora das edificaçôes de baixo custo-

CAPITULO VI

Do Uso e Dcupaçâo do Solo

.ArL 310. ' Para os efeitos desta Lei. são estabelecidas SI

categoroas de -eso a seguir individualizadas com as respectIVas sigl35 e
caracter Is ticas básicas.

.,

I -Residência Unifamiliar {RU.! ' Edificaçôesdesti-
nadas à habitação permanente, correspondendt;
a uma habitação por lote,

11 ' Uso Misto IU.M.) - Compreende o agrupamento
dos diversos tipos de residências, unifamilu.r ov
multifamiliares, anexas .às seguintes atividades '
Comércio local ftU, Comércio Dive<'ificadr
ICOl. Serviço local fSU. Serviço Di~ifiCld.
150) e Equipamento local lEU.

111 ' Residência Multifamiliar IR.M.l, Edificação oes-
finada à habitação permanente correspondendo
a mais de uma habitaci r-or lote, corroreendeo-
do:
~.' Agrupamentos oe mais de 1 (uma) residên-
~ia em..flesenvolvimento vertical IRM 1J.
2., Habitação Geminada - Duas unidades resi-
denciais agruDadas horizontalmente, arribas com
"frente para rua oficial I RM 2l.
3. ' Habitação em série - Unidades residenciais
agrUPadas horizontalmente, todas com frente
para via oficial. obedecendo ••• seguintes disposi·
ções IRM 3):

a) Máximo de 6 Iseisl habitacões por ag--'I'o>-
mento;

b) Recuo ·lateral mlnimo do agrupamento de
1.50m em arnbas as divisas laterais;

cl Frente mlnima de 6.0m e área mlnima de
150.00m"2 para cada lote resultante do agruP&-
mento.

d) Ex: Vilas, casas em séries, erc,
IV - Conjunto Residencial IC.R.! - Dez ou mais habi-

tações destinadas à habitação permanente. ioola-
das ou agrupadas horizontal ICR 2) ou vertical-
mente ICR 1 l. dispondo de espaços, equiparnen-
tC'· e instalações de utilização comum a todas as
habitaÇÕt>< do conjunto, obedt!cendo às ~uin-

res discos. l:
a) Espaço oe utilização comum não cobertos.
deStinados ao Iazer, correspon~ndo 110 mlnimo
de 6.00m2 por habitaÇão;
h) Espaços de utiliZ2lÇâo comum ~ti~ j

instalação de equipamentos soei •••. CO<rnpoI>-
dendo 110 mrnimo di! ".oom2 por habitaÇão;
cl O conjunto poderá disPOr de •••paços cober·
toS jeS- do. aos IAOS de ca~iJlS ICl e SU
o cornêrcso var-ejino e senoiços de âmbito loaI.
corresponõenoo 110 máximo de 2.00m2 de "-
coost ru rda por habitação;
d) As vias de cirQJlaçio intenl8S do conjuntO
.u!ndet-io •• conárçôes ml..un. enabeleclda
para •••• local no Ouadro No.. 1, anexa..

e} Todas as irr • de utilização comum •••. ia
,..racterixadas como bens em concIoml nio do
conjunta.
f\ Distincia mlnima lIntn bI~ ICR 11.

•

, .
..
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IV-1, - Os conju"~os residenciais dividein-se em:
a- (CR2) Conj~riio . .:sidencial em desenvolvimento ho-

rizontal - compreende os agrupamentos de mais
de 2 (duas) residencias individuais em projeto
espedfico de urbanização de determinada área.

b - (CR'1) Conjunto residencial em
desenvolvimento vertical - compreendido os
agrupamentos de residencias coletivas em Proja-
to especffico de urbanização de determinada
área. .

V- (CU - Comércio Varejista de Âmbito Local
- Estabelecimento de venda direta ao consumi-

dor de produtos que se relacionam com o uso
residencial, com área construfda máxima de
150,90m2 tais como: ouitandass, bares, pada-
rias, açougues, farmácias, confeitarias, outros de
uso equivalentes,

disposições: '

8 - Ârea construrda máxima de 200m2,

b - Capacidade de lotação máxima paral, 00 pessoas,
Exemplo: creches, jardim de infância, jardins es-
colas, unidades de assistências social de bairros ,
outros de uso equivalente. 'r"

X I I I - (E DI - Equipamento Diversificado - E~paças
estabelecidos ou instalações destinados a educa-
ção, saúde, cultura, assistência social, culto reli·
gioso ou administração pública, obedecendo as
seguintes disposições:

a- Área construtda máxima de 1.500m2

b - Capacidade de lotação máx'ima 400 pessoas. Exe~-
_ pIo.: coçégios, ensino secundários e técnico, reparfi-

çoes públicas. ambulatórios,.clubes, associações esport;
tivas, outros de uso equivalenre.

,i

VI - (COl - Comércio Varejista Diversificado - Esta-
belecimentos de venda direta. ao consumidor de
produtos relacionados ou não com uso residen-
cial, com área máxima construlda de 400,OOm2,
tais Como: livraria e papelaria, retçjoaria e
ouriversaria, loja de: 'móveis, vidros, tapetes,
fot~~tica, eletrodomésticos, tecidos, ferragens,
confecções, calçados. :

VII·ICGI - Comércio Varejista em Geral· Estabele-
. cimento de venda direta ao consumidor de

produtos relacionados ou não com o uso resi-
dencial, que implicam na fixação de padrões
especlficos referentes à estacionamento, acesso,
de serviços urbanos, de tráfego, de condições
ambientais, tais como: superrnecad : depósito
de materiais de construção, agênCia oe automó-
veis, outros de uso equivalente.

VIII· (CAI - Comércio Atecadista- Comércio não vare-
jista de produtos relacionados ou não com O uso
residencial, incluindo armazens de es. :.lcagem de
mercadorias, entrepostos de merceoo-Ies, terrni-
nais atacadistas, armazens de frio, frigorlfico.
silos, outras de uso idêntico.

IX - (SU . Serviço de Âmbito Local· Estabelecimen·
to .desrinado à prestacão de serviços à poeule-
cão, que podem adequar-se aos mesmos padrões
de usos residenciais, no que diz respeito às
caracterlsticas de ocupação dos lotes, de acesso.
de tráfego, de serviços urbanos e aos nTveis de
ruldo, de vibrações e 'e ambiente, com área
construlda máxima oe 200m2 tais como:
mod ista. alfaiataria, barbearia, instituto de
beleza, oficina de consertos de urens lIios domés-
ticos, sapateiro, lavanderia e tinturaria. consul-
tório (sem atendimento hospitalar), outros de
uso equivalente.

X - (SOl - Serviços Diversificados - Estabelecimen-
. tos dest inados à prestação de serviços à popula-

çio, que implicam na fixação de padrões especl·
ficos. ref"rc'lte~ as caracterfsticas de ocupação
dos lotes, de acesso, de localização, de tráfego,
de serviços urbanos e aos nlveis de ruIdos, de
vibrações, e de condições ambientais como:

dlnica com até 30 leito~. hotéis e similares. caro
tório, restaurante, OUtros de uso equivalente.

XIV· (EEl - Equipament0 Especiat . Idem de EO, que
tenham área construfda acirna de 1.500,OOm2 •.
que impliquem e-n grande concentração de pe$-
soas ou velculos, ou ern padrões minimos espe·
ciais e/ou Que tenham área constru (da acima de
1.500m2, tais cor i{) hospitais, praça de esporte.
estádios, l!nivel'sld::des, ensino superior. asilos,
sanatórios, OUtrOS de uso eauivalente.

XV· (AD1) . Arrnaze ns " Depósitos· com área rnáxi-
ma de 150,OOm2 e que pela categoria do rnateri-
~I nll" ..••."""13Zena ndO ex ioe fixação de padrões

re íererues as ez-"ÇIP ';lIC8S de acesso, de locali-
zação, de tr~le~o -Ó:0': serviços urbanos e de
níveis de rutoo e de condições arnbientais.

X VI· (AD2) . Armazens e Depósitos· com área
máxima de até 100.00m2 e que pela categoria
do marer ial que ai mazéna ex ige fixacão de pe-
drões especlficos referenies à caracrerrsncas de
acesso. de localização. de tráfego, de serviços
urbanos e n Iveis ele ru Ido e de condições arnbi-
eruais.

XVII· (AD3)· Armazens e Depósitos Especiais- com
área construtda acima de 400,OOm2 e que pela
calegori..J de material que armazena, exige a fixa-
cã«. de oadrões especiais re1erentes a caracterfs-
ti, as de acesso. de localização, de tráfego, de
serviços urbanos c nlveis de ruldo e de poluição
a·"biental.

XVIII - l'd r , st rias de baixo In.iice poluidor 11.1) são as-
tat-etecimernos que podem adorar padrões serne-
lhz.. tes aos usos não incfustriais, no que se refere
as caracierrsticas de ocupação dos lotes, de
acesso, de tocatizacâo de tráfego, de serviços
urbanos, aOS nlveis de segur.nça. de ruldos, de
vibra ·ões e de poluição ambiental tais como:
conlecções, artesanato sem maquinaria

XIX - Industria de médio Indice poluidor (1.2) são esta-
belecimentos que implicam na fixação de pa-
drões espectficos r e lerernes às caracter lsticas de
ocupação dos lotes, de acesso. de localização, .de
tráfego. de serviços urbanos e aos n{veis de ~~
rança, de ru Idos. de viurações e de poluição arn-
biemal, tais como: indust rias de plásriccs. textil,
papel e papelão, ser ratheiras, serrarias; Sabão e
perfumarias, peças e acessórios de velculo&. ~
Quina elétrica, esta~alias~ funilarias. materiais
de corurrucâo especiais, elementos p' é-fauriet-
dos; bebidas alcoólicas •. I'"sleu'iz~ de leite,
all;nentos etn conserva. J.J! OOUl.L a rmacêut icos
artef aros de borracha. excero ce,. ,aria.

XX - InduSiri as de alto Ir.dice poluidor (13) QO estabe-
lecimentos cujo f ••ncionamento possa causar
Prejulzo ã saúde, â ~urança e bem estar públi·
co e à 'ntl'9ridade de f"una ou da flora regional
e comoreeodem O agru;>arnenta dos demais esta-
belecimentos não citadOS em IXI) e IXIll.

XX 1 . ~ E s;>K~is IE' são espaços. e5tabeir-cimentOS
e insta1aç{a s..jeitaS á pr~ação ou a controle
~clfico com r~:,-,h.ment.ação e5Pt"cial uia

como:
- Seta· 5. edificações r monur..entos ~ caráter h •• .õó-
ee.

- Cu~ d'agua e irem ma~ina~;
. ~~. 1<I90s,represas e enlomoo;
. Àrt26 ar Vil10l p;J!saglstico especial;

......

j

.:

XI· (SE) Serviços Especiais E s tab e r e c i m e n t os

d e s t n a dos a p r e 5 t a ç ã o d e ~ e r-
viços â pooulação, Que implicam na fixação de
padrões especiais referentes à caracter Isricas de
ocwação dos lotes, de acesso. de localização, de
tráfego, de servi~ urbanos e os nlveis de
ruldos e de poluição ambientais. tais como:
garagens para estacionamento de caminhões.
frota de ônibus. oe tratores, oficina de reparo e
pintura.. panos de_ abaste-cimento. lavagem de
veiculas, ~ funwár •••. outrOS de USO «Qui-
valentL

XII· lEU - Equipamento de Ân't>ito Local - Espaç05,
estabe Iecime ntos OU "lsU! Iações dest inado& j

educação, -:'de. L-"1'. cultura., assisténcia
social. culto religioso ou administração pUblica.
Que tenham lipação direu. funcional ou espac:i.l
com O USO ~~I. obedecendo as s"9uint.
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- Quarteis;

- Aeroportos e Zonas de influencia (observada li

lf!9islação federal especifica sobre o assunto)
- Cidades Universitárias; "
- Cemitérios;
- Centro Cfvico - administrativo:

municipal

estadual
federal;

- Jardim Botánico e Zoolóqico:
- P arques Urbanos;
- Praças (até 3 hectares).

Art. 320. - Para atingir os objetivos data capitulo, a
área deste Municfpio fica subdividida nas zonas a sf!9uir

individualizadas, com as respectivas siglas e caracterfsticas bãsicas.

1- (ZE 1) - Zona Especial de proteção verde, paisaqfs-
tica e tur Isrica,

11- (ZE2) - Zona Especial das praias.
111 - (ZE3) - Zona Especial com caSOS especfficos de

uso:
(Remanejamento de Quadras - Des-

membramento ou reajustamento de lotes"- Reno-
vação l.lrbanlstica - Reurbanizacão de bairros e
zonas). " .

IV - (A 1) - Áreas institucionais.
V - (ZR1) - Zona predominantemente residencial uni-

familiar com baixa densidade demográfica.
VI - (ZR21 - Zona predominantemente residencial uni-

familiar e multifamiliar em prédios com o máximo
de 3 (três) pavimentos mais pilotis optativo. m~
dia densidade dernoçrática.

VII - (ZR3) - Zona predominantemente residencial uni-
familiar e multifamiliar com o máximo de 2 (dois)
pavimentos mais piloris oPtativo.

VIII - (ZR4) -,Zona de adensarnento horizontal. Nésta
zona poderão Ser localizados os conjuntos habita-
cionais populares, RM-2 e RM-3.

IX - Zona Central ou Comercial principal e compreen-
de: o Núcleo Central. - ZC1.

X - (ZC21 - Zona de Expansão da Zona Central.
XI - (ZC4) - Corredor de atividade.

XII - (}':C3) - Zona ou polo de adensamento comercial
ou residencial.

XIII· ZIl _I. InduStria leve e ariesanaí. de baixo (ndice
poluidor

. XVI - (Z121 - Industrias de médio Indice poluidor, con-
forme está definido no anexo.

XV - (Z13) - Industrias em geral.

§ 10. - As áreas totais limltrofes ou parcelas de uma
mesma procriedede. obedecerão em Seu uso a prioridade pela ordem
acima estabelecida

§ 20. - Os limites destas zonas estão definidos e discrimi·
nados na Planta No. 01/74 anexa e no anexo IV.

An. 33 - Para cada uma das zonas previstas. O presente
tf rulo, fixa os sf!9uintes elementos:

I - Quanto ao uso do solo:
alAdequado;
blPermitidOS ou tolerados;
cltnedecueoos.

11- Ouanto eo uso dos 1= para fins de connruç&,:
a)Àrea mlnima (m2);

blTestada mfnima Irnl:
clÃrea mlnima do lote por hobitação 1m21
dl1ndic:e de aproveitamento do Terreno liA!;
e l'Taxa de ocuoeçâo do lote (T_O.l
flRe=os mlnimos Irnl:

glOutros elementos considerados imponantes ~ O

USO devido dos lotes.

Parágrafo Único - Fica considerado:

Uso ~uado - O USo que. adequando-1e às carac.• fIt"(s-

t'cas etab<!lecidas para ~ zona. seja nele permitido e incentivado-

Uso Permitido - O uso qüe embora se IIfaste das carecte-
rlsticas estabelecidas para li zona, não seja conflitante com O .uJ :
estabelecido como adequado. Obadece às restrições contidas no qu

dro.

Uso Inadequaclo - O uso, ocupação ou aproveltamem=
do lote que sejam conftitantes em relação as caracterlsticas estsbei-
cidas para a zona.

§ 20.. -'0 uso inadequado, sem as exigimcias de uso -
ocupação de solo aqui estabelecidas, poderá ser tolerado a tftulo
precário, desde que sua existência regular. anteriormente à data é' ,.
publicação desta Lei, seja comprovada, mediante documento ex~"
do por Órgão da Prefeitura, obedecidas as sf!9uintes dispoSiçõlls:

a - não será admitida a substituição do USo inadeQuac5 _
tolerado por qualquer outro uso inadequado, Q"II

agrave a Jnadequabllidede com relação as exigên.:;i"
desta Lei;

b - não seráo admitidas quaisquer ampliações n:. ~.;
ção ou aproveitamento do solo, admitindo-se apenas 25 !: ;c"- .
essenciais à sequrança e a higiene das edificações, mstatacões <" "

parnemos, tudo aprovado previamente pela Prefeitura
c - o uso inadequado edequar-se-á aos nlveis de ruldu •
de poluição ambiental exiglveis para a zona em qu:
esteja localizado, em prazo fixado pelo Executivo, bem
como obedecerá aos horários de funcionamento dis",
plinados pela lf!9islação pertinente.

Art. 340 .. Serão estabelecidas, por ato do E xecutivo. ~'
normas ap' icáveis as diferentes categorias de uso e às diferente,
zonas de uso, pertinentes a:

I - Limites máximos de tolerància para nlveis (4"

ruldos, de vibrações f de poluição das águas, CiO

solo e do ar;
II - Processos e dispositivos de tratamento de res íouos

lançados no ar, no solo ou na água.
111 - Processos e dispositivos de medição e fiscalização

dos nfveis de ruídos. de v""ação e de poluição das
águas e do ar;

'IV - Permissão ou restrições para colocação de cartazes.
letreiros, olacas, rabuf etas. anuncias, quadros luminosos ou similares
em qualquer pomo vis ível da via pública;

V - Dimensionamento de pátios para cargas e descargas
e de áreas para estacionamento de vercuíos. "

•
Art. 350. - A. edificações deverão obedecer as pr escri-

ções dos anexos I1 e IV, respectivamente quanto ao tipo de uso e
restrições de ocupação e quanto à necessidade de estacionamento.

§ 10.· As regulamentaçÕes Que Se fizeram neces:.ária-,
para especificar as diversas atividades incluldas em cada urn~ da:
classificações do Anexo li, serão fixadas por Decreto do fo,dei.lo
ouvida a Secretaria de Planejamento.

l

§ 20. - Além das diíer enciaç ôes de usos, as zonas se
diferenciam entre si pelas densidades dernoqrâficas resi::lenciais IIqul'
das, aproveitamento e ocupação dos lotes, além d,,,, recuos mlnimos
em relação às divisas dos lotes.

An. 360. - A partir da vigéncia desta LEi nenhum lote
ou edificação poderá vir 11 ser urilizedo em oesconíormicaoe com.
mesma.

Parágrafo Único transmissão de um lote não cons-.
truldo Para outro pe oo r ietár io. obril!" a ler ~u USO enquadrado de
conf or rnidade com a zona em Que w situar.

.'
Art, 370. - As edif'caçl\e$. parte de -«Ii!ic:açõeo ou tem-

nos que alojam uso inõdequado, não poderão Se< IIrTPlíados nem
sofr e r rrlormas estruturais ()-U QUaisquer outra:::. capazes de aumentar
sua duracão natural, S~IVO ~~ri", é evrtar O pe,igo ã vidil e'
rnte9,in~ f!sica. .

Ar_ 380. - A. zonas ZE·1 • ZE-3 de uSOS especiais, • Que
se .e'ere o Artigo 220., ~ão objeto de pI~ espedfóco. e!aborado&
pei. Pre'e"uf1.

An. 390. - Nenhum im-'-'-el poderá __ ocu;>aóo.....-n ~

VI. expedição, pel; ...•re1••iturL de \Afli'.cado ~ 140. no Qual serio

•••~ificadas !IS CII:~rias ~ eso pe •• as quais o imlwel podeci ser
licrnciadO-
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§ 10. - A expedição 0" alteração do certifiCado de uso 11

que se refere este artigo serão ré9lr. .rrentedas pelo Executivo.

§ 20. - Nenhum imbvel poderá ser ocupado com uso
diferente daqueles constantes do respectivo certificado de uso.

§ 30. - Para efeito desta Lei, serão considerados como
centificado ele uso:

8 - licença ele localização e funcionamento experíida pela
_ Prefeitura;

b - "habite-se", auto ele vistoria, ou alvará de conserva-
ção, expedido pela Prefeitura, obedecidas as destina-
ções e caracter Isticas técnicas constantes no projeto ou
expediente administrativo que originou o respectivo do-
cumento.

CAPITULO VII

Do Estacionamento ou Guarda de Veiculo

_ Art. 400. - ~ exigida a reserva de espaço, coberto ou
nao,. pa~a estacionamento de autombveis ou carga e descarga de .
caminhões nos lotes ocupados por edificações destinadas aos. dife-
rentes usos, obedecidos os mlnimos fixados no Quadro V anexo.

- ~
§ 10. - Quando se tratar de edificação existente anterior-

mente, ou projetos de edificaçôes com licenças expedidas anterior-
~ente a _data de publicação desta Lei, que não atendam .as disposi-
çoes aqUI estabelecidas, as exigências contidas neste artigo somente
s:rão aplicadas quando ocorrer reforma da edificação com amplia-
çao superior a 20% (vinte por cento) da área construlda já existente;
neste caso. o espaço reservado para estacionamento de automóveis
poderá localizar-se em outro imbvel, à distância máxima dp 4oo,OOm
(quatrocentos). me:ros, mediante a vinculação do mencionado espa-
ço com a edificaçâo objeto de ampliação, para o fim de esraciona-
mento de automóveis,

Art. 410. - Os locais para estacionamento de velculos
dividem-se em 2{dois) grupos:

a - coberto
b - descoberto.

Art. 420. - Quanto a sua utilização esses estacionarnen-
tos dividem-s~ em:

Privativos ou Comerciais

§ 10. - Os estacionamentos privativos visam o abrigo
eiou guarda de velculos dos ocupantes da K ficação, sem objetivar a
-fmalidade comercial.

§ 20. - Os estacionamentos comerciais visam o abrigo elou
guarda de veículos em geral, objetivando a finalidade comercial.

Art. 430. - O estacionamento particular poderá incorpo-
rar-se ao edif feio principal ou consrituir-se em anexo situado na
forma es i abetecida no § 30. do Art. 170.

I
An. 440. - Nas ediucsções as áreas mlnimas obrigatbrias

para locais de estacionamento ou guarda oe velculos serão calculadas
:le acordo com as normas esrabelecidas pelo Regulamento de Zonea-
rneruo,

I
. P~ràgrafo Único - Nos casas de acréscimo em edificação

eXistente. G .....origatoriect.ade de reserva de estacionamento ou guarda
de veIculas só incidirà para as áreas ou unidades acrescidas. .

_ Art_ 450_ - As áreas livres lexcluldas aquelas destinadas
ao a!as;a~nto mlnimo frontal recreação infantil e circulação hori-
zontau ae ve ículos ~ pedestres. bituação ao nlvel do pavimento de
acesso) e locais cobenos deStinados a estacionamento ou guarda de
ve ículos, poderão ser considerados, no CÓ~uto geral, para fins de
cálculo d~ áreas de estacionamento..

I. Art. 4óo. - As """'" -'--- - -'-_ ..•.._-- '-d. _ -....ua'fUD ou ~~&..JIJrl ~ eXigi as pa,..
edificações em construção OU ~ constnJld~ deveráo ficar carac-
terinY.ias P"'" Que unidades, r1!Sidenciais ou cornercia~, estão vincv-
1adaS..

§ 10. - Para uma mesma unidade. r1!Sidenc:ial OU comer-
cial. W ~ permitida a vinculação de tantllS vagas quantas estabete-
çam. p<oporrionali~ fixada no Regu\amentOde Zooearoentn.

§ 20. _ O "habi!e-se" para as todificações de que tratll

Este artigo será concedido uma vez Que fique comprovado por docu-
mento hábil estarem c.,rrt>ridas as determinações nele contidas.

§ 30. - As garagens e os parqueamentOS de carros das
edificações que estejam sendo utilizedas para outros fins, saivo haja
licença concedida anteriormente e esta dada pela Prefeitura, serão'
interditadas tão logo seja apurada a irregularidade, sujeitando o in-
frator às penalidades das Leis que regem o licenciamento de edifica-

ções no Municfpio. -

§ 40. - Se o infrator for titular de atividade comercial e

se a irregularidade persistir a despeito das sanções aplicadas o respec-

tivo licenciamento será cassado. . :

Art, 470. - Nos casas em que o número de vagas para
vefculos, previsto para um prédio, seja superior a 100 (cem), serão
exigidos dispositivOS para entrada e salda de velculos Que minimizem

:a interferência no trãfego da via de acesso ao imbve1.

Art. 480. - Estão isentos da obrigatoriedade da existên-

cia de locais para estacionamento ou guarda ele velculos;
a _ as edificações em lotes'situados em loqradouros para-

onde o tráfego de veiculo' seja proibido:
~ b _as edificações em lotes existentes que pela sua confi-o

guração tenham testada inferior â 6,oom (seis merrosl
de largura ou área inferior 2 160,oom2 (cento e sessen-

ta metros ou"riradOS) ~: Esta
norma é aoucaves . também, aos lotes iruer nos das vilas
existentes, em que os acessos às mesmas pelo logradou-
ro, tenham largura inferior a 2,50m2 (dois metrOS e

cinquenta cet rmetrosl:
c - mediante assinatura de térmo. as edificações em fun-
dos de lotes, onde na fren.le haja outra edificação ou
construção executada antes da vigéncia deste regula-
mento, desde que a passaoern lateral seja inferior a
2,50m {dois metros e cinquenta centlmetrosl.

Parágrafo Único - 00 térmo a que se refere a allnea c
deste artigo, contará a obrigatoriL~fade da previsão da reserva dos
locais de estacionamento ou ouarda cie verculos. inclusive as corres-
pondentes à edificacão na frerue ou ríc sua reconstrucão total.

Art. 490_ - Quando se trara de "dificações deStinadas
excfusivamente a garagem para estacion"nento tle ve Iculos , o coef i-

cient-!. máximo de aproveitarnen1o do lote será acrescido em 50%
(cinQuenta por cento) do coeficiente l.xndo nesta Lei para as dife-

rentes zonas de usos.

An. 500 .. Se por quaisquer cir cunsràncias não for pos-

stvel Que se tenha. numa edificacão. Iocal JldlD estacionamen1o ou
guerda de velculos, será p" 'T1itido que ele f.que !.arantido em estacio-

namento vinculada num '0 de pro)..n,idatle de até 400,OOm (qua-

trocentos metros) da edificação de que 11 ara este anigo.

Art_ 510_ - A concessão de "habire-se" do edifici('-gara-

gem deverá preceder àquela oa edificaç5n;, qual esteja vinculada.

Parãgrato Único - Quer se 1!~1f' 0e edt1iciO-!Jala~em exis-
tente ou 8 ser construIdo, o vinculo, que- será pe: manente. ficará
gravado no alvará de obras, escrituras públicas e no órção compete I>-
te incumbido do contróle e lançamento de inrrõsto predial. No coso
de complementação de áreas de estacionamento ou gua.da de vetco-
los em edificio-garagem já exiSlente. a vinculscâo será prêviarrenre
comprovada através de escritura púbuca. A_ dcm.,is medidas que
permitirão ao Munic(pio comrotar essa vincutoçào válidas, tarn-

bérn, para esse caso-

Art, 520. - Os locais de esracion ••mento ou guarda de
velculos cue sejam cobertOS ou ~oOertOS. deverão a,ender às
seguintes exigéncias:

a _ as pi..,. serão iropermeávt" P dotado> de sistema QUe
permita per íe rto escoamento das ~uas de SlJ!)erflcie;

b -as par~ Que o delrmiUlrem serão incombus,IYe" e
nos locais de I.,.-agem de velcUlos elas serão "",es,idas
com material impermeável;

c - terá de existir R~ p2'--..gem de pPÓestrr_::nn· '--
pura mlni"", de l,2Om (um rr-etro e vinte crmln- ~l.
Rp8 r3das daS deS t inzodaS aos ve Ieu' OIL

Ar!- 530.. - Seja para fins P<ÍVllt"os ou comerci&11, 01

loc.tI cobertOS pIIflI f!5U ••••~nlO ou 51""n1a de velculos óevefio



(12.76B)QUARTA-FEIRA,12 DlARIO OFICll\l DO MUNICf}lIO MAHÇO DE 1.975.

,.

ateoder ainda às sequintes exigências:

11 • quando não ..houver lage, de ferro, o travejamento da
cobertura 'será ~ncombustlvel;

b - se não houver possibilidade de ventilação direta, de-
,~ verão. ser garantidas perfeitas condições de renovação

, do ar ambiente por meio de dispositivos mecânicos'
., c':ó pé direito mlnirno será de 2,40m tdols metros 11

.;..,.j-" .•.. •• ~.••

.. ,~quar:nta. centrmetros). sendo tolerado o pé direito livre
'mlnimo de 2,20m (dois metros e vinte centlmetros) nas
cavas e subsolo;

d.· havendo mais um pavimento, todos eles serão interli-
. gadOS por escada;

e -'Quandó 'providos de rampa, (em ar livre ou declive)
estas deverão obedecer às condições seguimes:

'"1 - ter in.1cio a partir da distância mlnima de 2,OOm
, -, (dois metros}, da linha da testada da edificaçáo;

2 -largura' mínima de 2,SOm (dois metros e cinquenta
centímetros) quando construidas em linha reta, e
3,OOm Itrês metrosl. quando em curva, sujeita esta ao
raio mínimo de S.SOm (cinco metrOS e cinquenta centt-
metros);

3 - ter inclinação máxima de 10% (dez por cento}, res-
salvado o caso de acesso e apenas um pavimento, com
desnível de 2,SOm (dois metros e cinquenta cerntrne-
tros), quando será tolerada a inclinação de~té 20%
(vinte Por canto);

f - quando fo.:' prevista a instalação de elevadores para
transporte de ve lcul os, deverá ser observada uma dis-

. tãncia rnf nirna de 7,OOm (sete metros) entre eles e a
linha de fachada a fim de permitir as manobras necessá-
rias para que o ve ículo saia, obrigatoriamente, de frente
para o logradouro.

J

An. 540. - Os edificios-garagem, além dar normas esta-
belec:das neste regulamento, deverão atender ainda às seguintes:

a . a entrada será localizada antes dos serviços de centro-
'le e recepção e terá de ser reservada área destinada à
acumulação de ve ículos correspondentes a 5% (cinco
por cento) no rn ínimo, da área total das vagas;

b - a entrada e saida deverão ser feitas por dois vãos no
rnlnirno, com larguras mlnimas de 3,OOm (três metros)
cada um tolerando-se a existência de um único vão com
largura mlnima de 6,OOm (seis metros);

'C - quando houver vão de entrada e saida voltados cada
um deles para logradouros diferentes, haverá no pavi-
mento de acesso, passagem para pedestres nos' têrmos
do artigo 52, ai Inea c, que permita a ligação entre ésses
logradouros; .

d - quando providos de rampas ou de elevadores si"...,les
de veículos em que haja Circulação interna dêsses ve ícu-
[os. deverá haver em tod~s os pavimentos vãos para o
exte:ior, na proporção mlnima de 1/10 da área do piso;
as pistes de circulação, nesse caso, deverão ter largura
rnlnima de 3,OOm Itres metros);

11: quando providqs apenas de rampas e desde que pos-
suam cinco ou mais pavimentos, deverão ter pelo me-
~s. um elevador com capacidade m ínirna para cinco
passageiros;

1.- deverão dispor de salas de administração, espera li!

Instalações sanitárias para usuários e empregados com-
~Ie'.amente independentes; -

fl: para segurança de visibilidade dos pedestres que tran-
s~m pelo passeio do logradouro, a sarda .erá feita por

.. vao que meça no mlnimo 2.SOm (dois metros e cin-
quenta centlrnetros! para cada lado do eixo da pista de
sai da, mantida esta largura para dentro do afastamento
at~ 1'SOm (um melro 11 cioquenta centlr=:rOS) no
mlnimo. Estão dispensados OesUl:S exigências os <dif •.
ci~ragem afastados de 5,OOm (cinco metrO$) ou
mais em relação ao alinhamento do logradouro;

h - nos proje1OS terão de constar, obrigatoriamente. as
indicações gráficas referentes às localizações de cada

.~ não sendo permitido considerar. para efe;to de
cálculo = árezs necessárias aos locais de estaciona~
to. as ~as. ~m li! circulação;

I - a CApacidade màJ<ima de estacionamento terá de c0ns-
tar. obrill"toriamenre. do5 projetos li! ah-arãs de obras li!

locaIizaç:!io. fJo Caso de edificiD-1'a~m Provido de

r~a as ViI9'" serão desrnarcac:1aS nos ••••0$ e em. >.»
nlw-t af'lX4Idc. um - Avi$o" com OSdizeres abaixo:

AV ISO

CAPACIDADE MÁXIMA DE

ESTACIONAMENTO

X VEICULOS •
A utilização acima destes limites
é perigosa e ilegal, sujeitando OS
infratores às penalidades da legis-
lação.

•

An. 550. - Os locais cobertos 'para estacionamento ou
guarda de velculos, para fins privativos. poderão ser consrruídos no
alinhamento quando a linha de maior declive fizer com o nlvel do
logradouro àngulo igualou superior a 450. (quarenta e cinco gr!'!!..!:-
As disposições deste artigo aplicam-se quando a capacidade :ruó~:k
fôr de até 2 (dols) ve ículos,

An. 560. - Os locais descobertos para estacionamento
ou guarda de velculos para fins comerciais, 00 interior dos lotes,
além das mais exigências contidas neste regulamento. deverão aten-

. der "tinda às seguintes:
a - existencia de comportamento destinado à edrninistre-
cão:

b - existência de vestiário;
c· existência de instalações sanitárias, independentes,
para empregados e usuários.

r
(

An. 570. - Ficam estabelecidas as seguintes normas: para
apre>entação a Secretaria de Urbanisme e Obras Públicas do Munid-
pio de consultas prévias para instalação de estacionamento de vetcu-
los, para aprovação e pedidos de alvarás de licenças para funciona-
mento .
1 - O requerimento de alvará de funcionamento ou licença para

construção, reconstrução, acre. -;irno ou reforma de
LOCAIS PARA ESTACIONAMENTO DE VEICULOS
no qual. deve constar O endereço, número de inscrição
do C.G:C. ou C.P.F. (portaria No. 322, de 1.08 de 1969
- MF) do proprietário OU locatário, autor do projeto e
do re~.,onsável pela construção.

•
•

•
Deverá ser acompanhado dos seguintes documentos:
a - de propriedade ou de locação do terreno;
b - segunda via do certificado de matrIcula fornecida
pelo I.N.P.S. em nome do proprietário ou locatário:

c· a aprovação prévia do DETRAN, bem como suas exi-

gências e restrições cab íveis a cada caso:

2 - Deverão 58r apresentados os desenhos abaixo relacionados no
mlnimo em S cópias heliogrãficas. contendo:

a· planta cotada. da escala de 1 :100 comTavouí " das
vagas de estacionamento com pátio de manobra e circu-
lação;

b- localização dos por tões de salda (no caso de portão
único). Deverá ser alargado para passagem de 2 velculÓS
não podendo estar localizado ZI menos de 10,OOm (dez)
metrOS do alinhamento da rua lateral, quando situado
em esquina);

c - localização da guariu de controle e do sanitário ..
d - indicação das 15 cobertas para abrigo dos carros
que deverão ser material incombun lvel, pé direito
mlnimo de 2.40m não podendo estar B menos de
S.OOm do alinhamento de 1,SOm das divisas Iaterais li!

de fundo. sinalização luminosa de advenénci na entrada
e salda. bem como ~naliução horizontal de direção e
~tid().

• - indicação da rampa de ecesso corri piso idêntico ou
sim;l"r ao ,JBr nterno para cíara indicacão do aC2$SO

de celculos COI.IOrme gráfico No. 1 fixado na SUoP O

pátio interno deverá obrigatoriamente ser pavimentado.

s-

f - muro divisório com altura rnlruma de 2.00m em toda
ext ens.io das d õvis"os laterais li! de tu ndoI.

11' prack mnAlica ou Bl"mbr..do com altunl rnrnima de
1.5Om em toda extens"o do .linhamemo dos Iog:-adou-
rOS S;al' .J. pan.e das r •• rpa.

h· ph.nta de situação. cotad.a N escala de 1:200 com ••
dlStincias cas v;'" mais prbllimao com as dimensões d.I
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pistas de rolamentos.
i o tevantarrento-dcs -ostes, árvores, hidrantes e sinalize-

ção situadas no passeio.

ser espeCificado o regime

de estacionamento:
a o mensalistas ou horário;
b o diurno ou noturno.

3 o Deverá de funcionamento'

CAPITULO VIII

LEGISLAÇÃO DO NÚCLEO CENTRAL o ZCl

Art. 580. o As edificações desta zona, deverão obedecer
ás seguintes condições: .
, o Nos lotes lindeiros para as ruas com sentido None-Sul o pavimen-
to térreo deverá ser recuado até liberar um passeio mCnimo de
4,OOmetros.

2 o Nos lotes lindeiros para as ruas com sentido Leste-Oeste o pavio
mento térreo deverá ser recuado até liberar um passeio mCnimo de
3,oometros; exceção feita aos lotes lindeiros para avenidas onde o
pavimento térreo deverá ser recuado até liberar um passeio mlnimo
de 4,oo(quatro metros).

3 . O~ três pavimentos acima do térreo. poderão avançar ehi balanç'o
até ao alinhamento da vi1l"

3.1 . o n Cvel do piso pronto do 40. pavimento não poderá ultra-
passar a cota de 12,00 (doze metros) contados do nCvel do passeio
por onde existe acesso.
4· Os pavimentos acima do 40. até o 150. pavimento serão recuados
no mínimo de 6,00 (seis rrerros) do alinhamento. 3,oom (três me-
tros) das divisas laterais a 6.00m (seis metros) das divisas de fundo,
sendo que a partir de 160. serão acrescidos de O,30m por pavimento
em todos os recuos,

4.10 Os quatro primeiros pavimentos terão recuo mCnimo em
relação à divisa de fundo de 3.00m (três metros}. podendo enconstar

nas divisas laterais.
4.2 o O passeio total resultante da soma do recuo do pavimento

térreo e do passeio existente, deverá receber um único tratamento.
5· Se nos prédios mistos os pavimentos acima do 40. forem destina-
dos ao uso residencial. o 50. será pilot ís podendo o primeiro ter
ocupação máxima de 25%. para a circulação e acesso dos pavimentos
seguintes. devendo o piso deste pavimento receber tratamento paisa-
g Istico adequado.

Art. 590 .. Não será permitido a construção de garagens
ou estacionamento nas edificações desta zona, bem como a edifica-
cão de garagens coletivas, ou estacionamentos comerciais.

An. 600 .. O Sistema Viário da Zona Especial do Centro
ZCl é determinado por uma hierarquia de vias que cornpreeode:

a . Vias do Anel de contôrno da Zona Especial do Cen-
tro;

b· Vias principais de distribuição e acesso;
c- Vias secundárias de distribuição e acesso;
d . Vias de pedestres;
e o Vias de Estacionamento.

§ 10.· As vias que compoem o Anel de Contôrno da
ZC1. terão a função de evitar o cruzamento do centro pelo tráfego
de passagem. são as seguintes:
Rua 24 de Maio. Av. Presidente Castelo Branco. Rua 'Conde D·Eu.
Rua Sena "adureira. Av. Visconde do Rio Branco e Av. Duque de
Caxias.

ANEXO I -

§ 20. o As vias principais de distribuição e acesso. cuje
função é permitir o acesso do tráfego ZC1, são as seguintes:
Rua Senador Pompeu, Rus Barão do Rio Branco, Rua Floriano

Peixoto, Rue Castro e Silva e Rua São Paulo. . ,

§ 30. o As vias secundárias de distribuição e acesso, cule
função é permitir a distribuição do tráfego na ZCl são as seguimes:
Rua Major Facuodo, Rua Senador Alencar e Ru~ Dr. João Moreira,

§ 40. o As Vias de Pedestres terão um piso único especi-
almente tratado, sendo seu uso exclusivamente destinado a pedestres
e sua delimitação ficará; caryo da Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Urbano de Fonaleza/SPM,

I
I

§ 50. o As Vias de Éstacionamento serão destinac:fas a

pedestres, a velculos e acesso à garagens e sua delimitação fica" a

cargo da Coordenadoria de Desenvolvimento Urbano de ForTalez8

/SPM. -.
Art. 610. o Será permitida a conStrução de yalerias co-

merciais no nucleo central, no térreo dos prédios, ligando ruas de

pedestres.

Parágrafo Único - Tais gaietias comerciais terão largura

mfifima de 6,oom (seis metros),

CAPfTULO IX

DISPOSIÇÔES GE RAIS

Ar t. 620 .. Os intr ator es das disposições desta Lei ficam
sujeitos à aplicação das multas e sanções p' evista no anexo 111, sem
preju ízo de outras sanções eStabelecid~s em I~,islaç.ão pr ópr ia.

An. 630. o Nos projetos oe edificações com licenças ex-
pedidas anteriormente à data da publicação desta Lei, não selá ,,dn.i·
tida qualquer alteração que 'implique em aumento de área constrol·
da. majoração do numero de unidades habitacionais. murlança da

. destinação da edificação ou agravamento da desconlolmidade do

Projeto com relação ao estabelecido na presente Lei.

Ar t. 640 . A'"llItUla das eddicações fica corufic iouada às
limitações estabelecidas por legislação pai a a "Zona de prot~'riio de
aeródrornos ", faixa de emissão de onda hor izomal da EMHHATEL
e à preservação de condições para o 1unciollalnelllo de OU1roS servi-
ços públicos especiais.

Ar r, 650 .. Inteyram a presente Lei o' Anexos de Nos. I,
11. ,1" IV. V e os Mapas 01 e 02/74 composto (;~, prancl.us per rcu-
cerues ao arquivo da Secretaria de Ptanejarneruo tio Munic(pio.

Art. 660.· E..,;ta Lei entlõJlit em \:i~••.lI na diJl0 OC"5U6-I

publicaçâo. revoçadas as disposições em cunn ár io_

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE I Of>lAl t-
ZA. em 27 de fevel~ilo de 1975.

E~lo_ Vicerue Cavalcem e F l~lliLJ

PRE"EITO MUlI:lClI'At

VIAS DE CIRCULAÇÃO

VIAS DE VIAS P/ CIRCULAÇÃO DE VEíCULOS E PEDESTRES VIAS P/ CII~·

CIRCULAÇÃO VIIL VIA ARTERIAL VIA COLETORA VIA LOCAL CULAÇÃO DE

CARACTERISTICAS EXPRESSA SECÇÃO SECÇÃO(2) SECÇÃO SECÇÃOt21 SECÇÃO SECÇÃOt21 PEDESTRES

NORMAL REDUZIDA NORMA", REDUZIDA NORMAL REDUZIDA

LARGURA MINIMA 50,00 mli) 34.00 30,00 24.00
o 10,00 1• .00 11,00 B,OO

CAIXA CARROÇAVEL
" 12,00 9,00 7,00MINIMA 30,00 21.00m 19.00 16,00

' .. o "
\



j

I 1

J

I .-

..
DIARIO OFICIAL' DO MUNICrPlO{12!Z70,QUA~n A-FEl RA,12 MARCO DE 1975

_. -
PA~EIO LATERAL ,

MINIMO (DE CADA'
, - " ~ -

.. _.,.,....;.. . ,
,-

LADO DAVIAI 5.00 4.00 3,5 3,25 3,0 2.5 2,0..
CANTEIRO CENTRAL .. ~
MINIMO - .. 7,0 5,0 4,0 ',50 - - - -
DECLlVIOADE.

MÀXIMA
...

6% g% .. 8%; 10% 10%' 15% 15% '.
15$.

..
ou escad8~::- '-DECLlVIDADE .~

MINIMA 0,5% 0,5% 0.5% 0,5% I- 0.5% 0,5% 0,5% 0,[ '"
..

OBSERVAÇÃO (11 poderá ser superior em função de projeto espectfico

(21 para utiüzaçêo apenas em vias sujeiras 8 alargamento

ANEXO 11

ZONA: ZE 2 _o'
·1 RECUOS No. T. O.

I;

'., USOS OBS.
',; FRENTE LATERAIS. FUNDOS PAV. % PILOTIS

UNIF~'LlAR RU P 8,00 ·l.SÔ 2,50 2.50 3 53 -
RMl A 8,00 soma 8,00 5,00 - 40 - (71181 (6)tI: -~ cr minimo 3,00cr ...l
RM2 IU - - - - - - -

z :?!
w cr RM3 I - - - - - - -
O

u,

Vi ~ CRl P 8,00 soma 8,00 5.00 - 40 -...l
W :J minimo 3,00rr

:?! CR2 I - - 171 181 (f·:- - - - -

A 8,00 soma 8,00 5,00 - 40 -.,

M 1ST O .. mínimo 3,00 171 (81 (9)

'CL A 8,00 1.50 2,50 2,50 2 50 -1
CD 8,00 3.00 3,00tI: .p 3,00 2 50 Pw ~ CG:?! P 10,00 7,00 7.00 7,00- 2 40 P (7) 121

O :!I ..
u Ui CA J - - - - - - - 151-

~! SL A • 8,00 1,50 2,50 2,50 2 50 -
I SO P 8.00 5.00 5.00 5.00 3 50 Prr ~w >!. SE P 15.00 10.00 10.00 10.00 2 40 (5)1Il I

, -
!

<i: lIli
EL A 8.00 1.50 2.50 2.50 2O' 50 P~ 1-/

:J zl ED p 10.00 5.00 5.00 5.00 2 50 P
O wl .. EEw :?!! P 15.00 10.00 10.00 10,00 2 50 PI.
N j

A01 P 8.00 3.00 3.00 3.00 2 50 -cr tr)'
s 0,

AD2 I - - - -0.., - - -c:: w'cr O; AD3 I - - - - - - -
i - ~

~~

t1 P 8.00 3.00 3.00 3.00 2 50 P
12 I - - - - - - -

~ 9 13 1 - - - - - - -
I

ANEXO 11

ZONA: R 1

RECUOS No. T.O.
USOS ~

PILOTlS OBS.FREN·
TE. LATERAIS. FUNOL_ PAV. ~

...J Ir UNIFAMILlAR RU A 3.00 1.50 2.50 2..50 3 53 -< -.{ .
P 3..J RM1 7.00 7.00 7.00 7.00 40 Pu - , .z ~ RM2 I . - .' - - - - - - - _ ..

w
O < RM3 I- &L. - - - - - - -." ;=w CRl P 7.00 7.00 7.00 1.00 3 40 PtI: ..J

::>
"~ CR2 J - - - - - - - .

I
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-"---- - - - -' -----
M 1ST 9 P 7,00 7,00 7,00 7,00 3 40 -

.J
2,50 2 50< CL A 3,00 1,50 2,50 -.

- -o CO P 3,00 5,00 5,00 5,00 2 50 Pcr
w . CG P - 10,00 10,00 10,00 10,00 2 40 P:Eo - CA I - - - - _. - - _o.
u.-

11) SL A 3,00 1,50 2,50 2,50 2 50 -
ri O P 5,00 5,00 5,00 5,00 2 40 PC> SO
w >11) SE I - - - - - - -

I,
<i:: vi EL A 5,00 5,00 5,00 5,00 2 45 - 1

Oc.. t- EO P 10,00 10,00 10,00 10,00 2 40 P-::> Z
O w EE l - - - - - .- p
w :E

N vi AOl P 5,00 5,00 5,00 5,00 2 50 -<
:E Oc.. A02 P 10,00 15,00 15,00 15,00 2 50 -cr w
< a A03 I - - - - - - -

,
.J

10,OC~ 11 P 10,00~ 10,00 10,00 2 50 f'
cr
t- 12 I - - - - - - -
11) -,
::> "- 13 I - - - - - - -
a
~ I

ZONA: A 2

o.NEXO 11

USO S

cr UNIFAMILlAA
<[
.J

:2
<[
u,

t-
.J
::>
:2

AU

AMl

AM2

AM3

CAl

CA2

.J

<[

oz
w
o
11)
W
rr

3,00

""F_R_E_N_...,. R_E_C_U_O_S__ ••••• + No. T.o./ =u.o ns I
TE. LATERAIS FUNOOS PAV. % I

OBS.

P

A

I

I

A

I

3,00 1,SO 2,50 2,50 .3 53 I - f
3,00 2,50 2,50 3,00 _3 I 50 I p

- - - - -I - I
3,~ 2.~ 2.~ 3.~ I ~ i 5~ :

MISTO p I::',00 I

i :r-~r-----------------~----+----+-------r----4-----~I--~.----------------;i CL A 3.00 1,50 2,SO 2.SO I1 2 ; 60

~ CO P 3,00 2,00 3.00 3,00 2 I SO
i

~ CG I P 7,00 7,00 7,00 7.~ I '2 i 40

U CA I - - I - i - ; - 1

c:: viw8
11) _

>

SL

SO

SE

EL

EO

EE

2,00 3,00

-~..•~~- ..~-~-~~---,
3 i 50

3,001

3,OOj
10,00

~:: I ~ I
10.00 i 2 I

1

P
P
P

2.SO

3.00

10,00

A

P

P

1,SO

2,00

10,00

.
SO :

sol
I

401

3,00

5,00

10,00

2,SO

5,00

10,00

2,00

5,00

10,00

5,00

5,00

10,00

A

P

P

p

P

50

AOl

AD2

A03

Isol
~I

3,00 I
7,OC

3,00

7,00

2

3
2,00

7,00

3,00

5,00

p

P

I

.J
<:
cr
t-
I/)::> I.

az

11

12

:3

p;;.00 5.C-'>5,00 2P

I

I

5,00
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ZONA: R"3

1
I.~

, - .~-
RECUOS No. T.O.

USOS
PILO·

FRENTE LATERAIS FUNDOS PAV. % TIS. OBS.

a: UNIFAMILlAR RU A 3,00 1,50 2,50 1,50 2 53 i'
<: -'.J" - '. - .

<: .J RMl A 3,00 2,50 2,50 2.50 2 50 P
u ~ RM2 fo 3,00 1.50 1.50 1,50 '" 1 53z <:

-
w u, RM3 Io i=

- - - - - - -
üi
w

.J CRl A 3,00 2,50 2.50 2.50 2 50 P ~
a: ::> -

:2 CR2 P 3;00 1.50 1,50 1,50 - 1 50 - .
-

M 1ST O P .3.00 2.00 3.00 2,50 2 50 -

.J CL A 3,00 1,50 2.50 2,50 2 50
<: -
u CO P 3,00 2,00 3,00 3,00 2 50 -
a:
w CG p 5,00 5,00 5,00 5,00 2 40 P
:2
o CA P 10,00 10,00 10,00 10,00 2 40 P
u '.'-,

"~

(f) SL A 3.00 ',50 2,50 2.50 2 50 P
.0

~ Q' <, 50 P 3,00 2.00 3,00 3,00 2 50 P
(1» ,

SE P 10,00 10,00 10.00 10.00 2 40 P

'li)<:0 EL A 5,00 2,00 3,00 3,00 2 50 P
~f-
::>z EO A 5,00

I
5,:>0 5,00 5,00 2 50 POW i

w:2 EE' P
!

10,OC
!

'0,00 10.00 10,00 2 40 P

- .--'1"" _._"._,0 ."
N ' 3,00 !<:(1) AOl p 2,00 3.00 3,00 2 50 -
:2~ A02

I 2c:w P 5,00 I 7,00 7,00 7,00 50 -
<[o AD3 I - - - - - - -'~-
..J

<: 11 'p 3,00 2,00 3.00 3,00 2 50 P
c: 12 1 ",
I- - - -' - - - -
11) 13 -::> 1 - - - - - - -
o
~

-

ZONA: R 4 ANEXO I1
.

RECUOS No T.O.
USOS

i=P.i=NTF
PILO· OBS

tATFR ~ i=l,,,,nnc: DA\! % TIS.
a: UNIFAMILlAR RU A 3.00<[ 1,50 1.50 1.50 2 53

.J
- (1)

<[ .J RMl A 3,00 1.50 2.50 2.50 2 50 P
o :2 RM2 A

.
z <[ 3.00 1.50 1.50 2.50 1 55 -
w u, RM3 A 3.00o i= 1.50 1.50 1.50 1 55 -
u: .J CRl 'A 3.00w ::> 1.50 . 2.50 2.50 2 50 P
c: :2 CR2 A 3.00

. 1,50 1.50 r , 50 1 55 -
M 1 S T O P 3.00 2.00 3.00 2,50 -2 50 -

..J

<[ CL A 3.00 1.50 2.50 2.50 2 50 -
z, CD A 3.00 2.00 3.00 3.00 2 50 -
w cG P:2 5.00 5.00 5.00 5.00 2 50 P
o CA Po 10.00 10.00 10,00 10.00 2 40 -

-
11) SL A 3.00

r:i: 8 1.50 2.50 2.50 2 50 -
50 A 3,00 2.00:li :> 3.00 3.00 2 50 -
SE P 10.00 10.00

-
10.00 10.00 2 40 -

: :q EL P 5.00 2.00 3.00 3.00 2S ~ 50 -
EO P 5.00 5.00 5.00 3.00~ ~., 2 50 -
EE P 10,00 10.00 10.00 10.00 2 40
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~-~
-I/) 1.>

. ~<:0
!:.~
::JZo w

.W ~I]
1

:

----'-<
a:~
lJl
::J
C
Z

_3.00

~~ ; EL
; -.;-EO

:EE
t-::i

oÍi
-AOl

:AD2•:A03
r' ~

~-.--!
111

~::j12
:~: 13~,."

-P

-A
P

3,00
3,00

10,00

A
P

IP

3,00
5.00

10,00

P

P

1

3,00

5,00

- -'p
1
I -"

ZONA: CORREDOR DE ATIVIDADES - ZC~

-ANEXO -11

2,50
_2,50

10,00

2,50

5,00
10,00

I
2,00:

I5,00 !
t

--2.50
,,2.50

20,00

2,50

5,00
10,00

2,50

5,00
'10,00

;5:.0

MARCO ~E 1.97E,

~2 60 -P

3 40 P
-3,·AO 'p

3,00
5,00

:"3_5O-P

3 50 P

P

I
j.,,3,00

5,00

2,50

,,2,50.
_2.50

'10,00

2
4

:'2'

,:

\

- <, RECUOS No, T,O, PILO-
USOS ; 085,

. FRENTE LATERAIS FUNDOS PAV, % 'TIS,- ~.
ri UNIFAMILlAR RU P 5,00 1,50 2,50' 2,50 2 53 P ,

-ct . -RMl P 5,00 2,5C 2,50 2,50 3 ,40. P--' '..-« "J- -,RM2 I - -- - - - - -o ::!: ;
z ct -" :RM3 I - - - - - -. .-
w u,

l ..:-.
C i= :CRl P 5,00 .7,50 2,50- ,2,50 :3 40 p --,- "J .
lJl
W ::J CR2 I - - - -' __ o -- -c: ::!: . '-

M 1 S T O À .3,00 2,50 ,2;50 2,50 -4 - ~4}
. -

---' .ct, -P .3,00 zero -zero : 1,50 .2 - - ..
ct . ;

o '::D A 3,00 2,00 3,1>0 2,50 - ,4 - - 141
c: ':CGw P 7,00 3,00 3,00 5,00 2 40 P
::!:

10,00O - CA P 5,00 5,00 _5,00 '2 40 P
o
til - .
O SL .A 3,00 2,50 2,50 2.50. ::2 - P -

:o ';

> SD A 5;00 2,50 2,50 3,00: --3 -- ' p
a: SE -P 10,00 10,00 10,00 10,00 '2 40 P (5)w
[J).
-.:i: u5 EL P 5,00 5,00 5,00 .5,00 .2 ,- -

O,,., ~ ED P -5,00 5,00 5,00 5,00 :3 - -1'
::J z
O w EE P 10,00 10,00 10,00 10,00 :..3 40 P
w ~
N ui . AD1_ P 5,00 2,50 2,50 2.50 -4 - -ct O
~ n,

_AD2 P 5,00 5,00 -,5,00 5,00 4 121w - -a: O<: AD3 1 - - - - - - -
ct ::i
a: '·a1 P :3.00 2,50 2,50 5"0 3 - P~ il2Ul . " - - - - - - i::J
C .
z 13 I - - - - • - --

1 J

ZONA: 11

5,00 :3

Somente os terrenos .Iíndeiros Para as vias ' E ixo dos Corredores terão a oco-
psção -e;pecificadas neste Ouadro.
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I ~

•- .
Ir UNIFAMIL!~ RU !' 3.00 1,50 , 2,50 2,50 2 53 -<:. RMl p 5,00 5.00 5,00 5,00 2 50' p ,"..J ::::i<: - - AM2 P 3,00 1,50 1,50 2,50 1 55 -U ~

z <: AM3 p 3,00 1,50 ~,5O 2,50 f 55 -w u. .,o ~ - CRl P 5,00 5,00 5,00 5,00 2 50 'püi ..J
'. '- --w :> ,- - . .-,-,. CR2 P 3,00 - 1;~ 1,50 . 2,50 -1 55 -Ir ~

.'
M I S TO P 5,00 5,00 5,00 5,00 .2 50 P

..J CL A 3,00 1,50 2,50 2 ~- 2 50 -· ,- 1<: ..- CO p 3.00 2,00 3,00 3,00 2 50 - I'U ',} : ,Ir j ":" CG P 5,00 5,00 5,00 5,00 2 50 P
,

w - .~ :i . ---
O ~ .CA P 5,00 5,00 5,00 5,00 2 50 P
U

cn , '. . , 'o

O
_. __~:_M __

SL A 3.00 1,50 1,50 2,50 2 50 Po- . ~ -1 . SO p 5.00 5,00 5,00 5,00 2 50 ."> 'i.;.' _
Ir .' 1 SE .. P 10,00 10,00w -~- o, 10,00 10,00 2 50 Pcn ..- . ~

.
, EL P 10,00 10,00 10,00 10,~ 2 50 I p -<: I- ~ .' l·~· , ,- -- •!:: z '-~:..:,i(~~~''''~~r'{. EO P 10.'90 10,00 10,00 10,00 2 50 P I::> w -O :1' EE P 10,00 20,00 20,00 20,00 2 40 Pw

N t\. AOf A 3.00 zero zero 2.50 2 - -
<: ~ Aq2 A 3,00 1.50 2.50 i 2,50 2 - -~ CL ~ '.
Ir w 1 A03 P 3,00 5,00 5.00 5.00 2 - -<: O

• n A 3.00 zero zero 2.50 2 - p.;, ..J
/2 P 5.00 5,00 5.00 5.00 - 50 -::> <: ~-~

O a: 13 1 - - - - - - -Z I-

ANEXO 11

ZONA' 12 ,
"

RECUOS
Nt>. T.O, PILe

USOS
PAV, % TIS. OBS.

FRENTE LATERAIS FUNDOS

AU P 3,00 1.50 2.50 2.50 2 53 -UNIFAMllIAR -Ir
<: RMl P 5.00 10.00 10,00 10.00 2 50 P..J

<: ..J
RM2 P 3.00 1.50 2,50 2,50 1 55 -U ~z <: RM3 P 3.00 1.50 1,50 2,50 1 55 -w u. •O ~ - CRl P 5,00 10,00 10,00 10,00 2 50 Pu; ..J

W :> · CR2 P I 3.00 1.50 1,50 2,50 1 55 -Ir ~

M/ S T O I p ! 5.00 I 10,00 10,00, 10,00 2 50 P

..J CL A I 3,00
1

1.50 1,50 2,50 2 50 -<I:
CO p I 3,00 2.00 3.00 3,00 2 50U

!
-

Ir CG p I 5,00 10.00 10,00 10,00 2 40 Pw

I·~ C~ P 5,00 10.00 10,00 10,00 2 40 PO
U ,

3,00 '1cn SL P .I 1,50 1,50 2.50 .2 50 -Oc- SO P I 5,00 - i 10.00 10.00 10.00 2 50 P> J SE !c: P i 5,00 I 10,00 10.00 10,00 2 50 P~ ----o. ! .<I: O EL P 5.00 10,00 10.00 10.00 2 50 Pe, I-
- z EO P I 5.00 10.00 10.00 10,00 2 50 P::. wO ~ EE p 10,00 10.00 10,00 10.00 2 50 pw

NU; AOl A 3,00 2.50 2 - --<I: O A02 A 3.00 1.50 1.50 2.50 ~ - -~ c..
a: W : A03 A 3.00 5.00 'l 5.00 2 - -<:0

J1 A 3.00 2.50 2 - P.;, ..J
12 p 5.00 1.50 2.50 2.W 2 - P.::> <:o 13 I \

Iz a:. - - - - - - -I-

/'
....•......,

1 •
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w
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1,~50
7. 5,00-~. -:

. N u)
<{ O
~ n.
a: w
<{ O

: ~.A .' 5.00' 1,50
'.~;I.' '0::~~'j' 1,50
-.-7_ A. Ór: 5.00. " 1,50
.r; .c: -.~;:~.;..";.-';0../

.'-,~'[~~
.;- ~ j:""::"

: .~AD2
.' :::AD3

-.;. ;=E-:--.~
-:;-,..-- .,.

-.i
ri> <{

::>
O a:z l-

MUN1Cll>10

..,

FUNDOS

NQ,

PIJV.

T.O.

"
PILO-

TIS.

p

p

.s-:

......- .~--

2,50_.,
.,,~,OO.
·10,00

10,00

2,50

2,50
5,00

2,50
2.50

2,50

2

:1
. 2

'2

-.~_.~
50

50

40

40

2 50

;.... ....,.".--

-.

085.

2,50

8,00
3,00

8,00
3,00

8,00.

3.00

2.50

3.00

7,00

! --~.•... ..,~-~-;~•..._~- -

2.so

zero
1,50
5,00

1,50

2,50

2,50

2
2
2

2

.2
2

p
p

p

T.O.
%

PILO-

TIS

fi

p

..

OBS.

.1,50

171 181 161 1181soma

.J

<{

U
Z
w
O
fJ)
w
a:

soma

mínimo

sorna
mínimo

171 (8) (9) 11S)M J S TO -.

i.so
~ 6.00- . - -

~ 1Q)lO

.,., - ...•. - ~
.a A ,~ 8.óo·...

.J

<{

U
a:
w
~
O
O

1.50
~,

5.00

10,00

.' ·-r
!. S..oo
.••...-11.00 .~ ..•.•.....•..
~~

Vl
Oo-
>a::
w."

2.50

5.00

10,00

2,50

5,00

5,00

5,00

2..50

3.00

7,00

2.50.

5.00
10.00

3 53

40

(7) (8) 161 11S1

t7l (21

(SI

50
60

-'O
2

2
2

60

50

50

40

..,

:2
:1
:1

50

50
40

p

[S) .~
-<. •.. .::'E~. .:

~-,
~:

<I: ."
Q. e
::> z
QUI

w ~ .•.
'10:

2.50

5,00

10,00

2.50

s.oo
10.00

•
p
p

p
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- - _. - -N ui A01 P 8,00 3,00 3,00 3,00 2 50 -< O~ e, ~ A02 1 - - - - - - -a: w
\< O A03 1 - - - - - - -

I -a: "

3,00 3,00 2 50 Pt- 11 P 8,00 3,00
ti)

12 I
, - - - -::::> - - -

O ..J
13 I - - - -'-z < - - -

(- I -Uso Inadequado

ANEXO 11 .
OBSERVAÇOES GERAIS

'. o) Lotes em testada inferior' a 10,OOm (dez metros) poderá encos-
tar a edificação numa lateral ficando com apenas 1 paviment~;
lotes com testada de 6,OOm (seis metros) encosta nasduas divi-
sas.

(2) Obedecerão horário especial para carga e descarga
(3) Os 3 (três) primeiros pavim~ntos poderão encostar nas divisas

laterais.
(4) Os 2 (dois) primeiros pavimentos comerciais poderão encostar

nas divisas laterais.
(5) As edificações destinadas à administração e comércio obedece-

rão às exigências fixada.( para o uso correspondente .. '
(6) O Indice de aproveitamento da zona é de 3,OOm (três metros).
(7i A testada mlnima do lote' para prédios acima de 3 [três] pavio

mentos, será de 20,OOm (vinte metros) e não poderá ter área
inferior a 6OO,OOm2 (seiscentos metros quadrados).

(8) Os prédios com até 3 (três) pavimentos mais pilotis optativo,
poderão ter seus afastamentos laterais reduzidos para 3,OOm
[três metros) desde que a testada do terreno tenha o TInimo de
15,OOm Iquinze metros) e área mlnima de 400,OOin (quatro-

centos metros). "
(9) Se os pavimentos acima do 30. forem destinados ao uso resi-

dencial, o 10. destes deverá ter ocupação máxima de 25% (vinte
e cinco por cento), para a circulação e acesso dos pavimentos

seguintes.
(10) Todos OS prédios terão seus recuos laterais e de fundos acresci-

dos de 0.50 (cinquenta centlmetros) Por pavimento acima do
150 ..

(11) A dimensão máxima. acima do 40. pavimento, d.e qualquer
edificação deverá ser de:
a - 30.00m Itrinta metros) em lotes com apenas uma testada ou
com duas testadas. não sendo o lote neste último caso de esqui-
na.
b - 45.00m (quarenta e cinco metros) em uma das dimensões,
nos lotes de esquina.
c- No caso de projeto para ocupação global de uma quadra. as
dimensões serão definidas pela Secretaria de Planejamento.

112) Os prédios que acima do 40. pavimento tiverem dimensão borl-
zontal superior a 30,OOm Itrinta metros!. terão, acima desse
pavimento, SeUS recuos laterais. ou de fundos no caso de lotes
de es quma. correspondentes à dimensão maior acrescidos de
0.40m IQuó,entó cent trnetros l por cada 5.00m lcinco metros)
ou fração acrescidos.

1131 Na Zona Especial ZE-2. do recuo de frente mlnimo exigido,
deverá ser incorporado ao passeio das Avenidas da Orla Marlti-
ma o s!Jficiente Para completar um tótal de 4.00m íouatro
metros) de passeio: nas demais vias. o suficiente para Perfazer
um passe total de 3.00m ítrês metros},

1141 Para a Zona ZE-2. nos lotes com mais de uma freme o recuo
frontal ~ urna del~ poderá ser reduzido para 5.00m (cinco
me, Ias; ~O podendo este recuo ser aplicado na. testadas volta-
das para as avenidas da Orla Marltima.

(15) Nas 20nas ZR-l e ZE-2. as unidades residenciais. em edifica-
çôes de USO multifamiliar e uso misto. não poderão ter área
inferior a SO,OOm2 (oitenta metros Quadradosl.

(16) Nos lotes com área igual ou s~rior a 6OO.00m2 (sei>cent05
metros Quadrados) será permitida a construção de um Pavimen-
to adicional Ide cobertura!. oevenoo o mesmo ocupar um má,.;,
mo de 60% beuenu por cento] da áru total do pavimento
tipo, iocluindo-se nene roul a área destinada à casa de máquina
e caixa d'água da edificaç:lo. não kOdo computada com ara
connruida no calculo do rndice de apa·,~in;mento.

1171 Parz SL CL EL além de hotéis. res-.aurantes. equipamento

turluico e ~mjla~, na Zona ZE-2. m • cota de 8.00m loiro
metros! mé8idos no nrvel do passeio. rrca estipulado:
• - Ficam dispe~ 05 seus f"KtJ05 laterais;

I
b· Ficam dispensados os recuos de fundos nos lotes de es~u~na;. ,
C- A área acrescida não será corrouradaoo cálculo da taxa de
ocupação e do Indiee de aproveitamento estabelecido Para 8

zona

(181 Em lotes de esquina um dos recuos de f~ndo pode ser reduzido
para 3 (três} metros desde que a soma dos dois recuos de fundo
permaneça igual a 10m (dez metros).

ANEXO 111

OUADRO OE MULTAS E/OU St.Nç5ES

Artigo Infringido

Embargo da obra e/ou multa de 2
s.rn,r. renovável cada 30 dias, até
regularização

Multa e/ou Sanção
S.M.R. . Salário M(nimo Regional vigente
à taxa de infração.

Artigos:
70., 80., 90 .. 240.
370 ..

Embargo da obra e/ou multa de 3
s.rn.r, renovtvel cada trinta dias. até'
.repularizaçâo, Após 10 multas cassação

da licença

Art.gos:
70., 80., 90 .. 130.,
190 .. 200 .. 210 .. 220.:
230.,

Embargo da obra e/ou multa de 3
s.m.r. renovável até 30 dias. até re-
gularização.

-------r-:.---.'. '-,
Artigos:
250 .. 390 ••

-------+--:---------- ---- ---
Embargo da obra e/ou rnuh a de 1
s.rn.r, renoviÍvel cada 30 dias, até
regu lar ízacão.

Demais artigos

O embargo consiste na suspensão ou paralização deI initi·
va ou provisória de qualquer obra ou serviço determinado pela Auto-
ridade Municipal competente.

A aplicação das penas comidas na presente Lei. não
exclui a responsabilidade civel ou criminal a Quem possa esta. sujeito.
devendo as autoridades municipais encaminhar 8 competente ação
civel ou penal até 10 (dez) dias depois da irrco.ição definitiva das
penas administrativas. contidas nesta Lei.

ANEXO IV

PERIMETRO DAS ZONAS DE USO

c.1 - ZONA DO NÚCLEO CENTRAL (CORE) - Compreende a se-
guinte ,~:

1 - Cornecs na confluência da Rua Barão do Rio Branco
com Av, da Fortaleza. segue pela Av. da Fortaleza. Av_
Albeno Nepomvcenu. RWI Rufrno oe Alenc:ar, Rua
Afonso Vizeu. Rua Pereira Filgu.iras. Rua João
lopes, Rua Cosu Barros, Rua Sio Jost. Travessa
SOOraL Rua Conde O'Eu. Rua Se,... M.durei~ Av.
Vecoooe do Rio Branco. Rua Pedro 1, Rua Jaime
Brnévolo, Av. OuQur ~ Caxias. Rua Solon Pinhe;rc.
Rua Pedra Pereira, Rua 24 ~ Maio. Rua Liberato
B.,-roso. Av, do Irrrper1Idor, Rua Guilherme Rocha.

Rua 24 dr Mair Rua Or. Joio Mor,,;rL Rua Bario do
Rio Branco.tI -onto inicial
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c.7 . ZONA DE EXPANSÃO 00 CENTRO - Compreende 2 áreas:
1 . Começa na confluência da Rua Senador Jaguaribe

com a Rua Baiãõ do Rio Branco, 5egue pl Rua Barão
do Rio Branco, Rua Oro João Moreira, Rua 24 de
Maio, Rua Guilherme Rocha, Av. do ~mperador-e RUII
Senador Jaguaribe, até o ponto inicial.

2 • Começa na confluência da Av. Pessoa Anta com à "
Rua Almirante Jaceguai, segue pela 'Rua Almirante !

Jaceguai. Av. Dom Manuel, Av. Aguanhambi, Rua
Domingos Olfmpio, Av. do Imperador, -Rua Liberare
Barroso. Rua 74 de Maio, Rua Pedro Pereira, Rue
Solon Pinheiro, Av. Duque de Caxias, 'Rua Jaime
Benevolo, Rua Pedro I, Av. Visconde do "Rio Branco,
Rua Sena Madureira, Rua Conde .D·Eu, Travessa
Sobral, Rua São José, Rua COSta Barros, Rua João
t.ooes. Rua Pereira Filgueiras, Rua Afonso Vizeu, 'Rua
Rufino de Alencar, Av. Alberto Nepomuc.eno. 'Av.
Pessoa Anta até o ponto inicial.

c.3· ZONA DE ADENSAMENTO COMERCIAL E -RESIDENCIAL
- Compreende 3 áreas:

1 . Começa na confluência da Av. Duque de "Caxias com
Av. do Imperador. segue pela Av. do Imperador, Rua
Domingos OJlmpio. Av. José Bastos. p/Av. Duque de
Caxias até o Ponto inicial.

'2 . Começa na confluência da Rua Padre Matos Serre

com Rua ~ Santo. segue pela Rua Alto Santo. Rua
Dr. José Victor, Rua Lauro Maia. Rua 13 de Maio.
Rua Don Sebastião Leme, Rua Padre Matos Serra.até
o Ponto inicial.

3 - Começa na confluência da Av. Barão de Studart
com Av. Santos Dumont. segue pela Av. Santos

. Dumont. Av. Desembargador Moreirã. Âv. Antonio
Sales, Av. Barão de Studart até o ponto inicial.

c.4. CORREDORES DE ATIVIDADE - Compreende as seguintes
áreas:

1 '. Av. Dom Manuel. somente pelo lado .leste desde a
Av. Monsenhor Tabosa até a Rua Rocha 'Lima._

2 . Av. Aguanhambi, somente pelo lado +esre desde li

Rua Rocha Lima até a Rua Domin.9os 'Olfrnpio,
prosegue por ambos os lados desde a Rua .Domingos
OJlmpio até a Rua Pe. Matos Serra.

3· Av. Monsenhor Tabosa por ambos OS lados desde a
Av. Dom Manuel até a Rua Monsenhor Bruno, Prosse-
guindo somente pelo lado sul desde a Rua Monsenhor
Bruno até a Av. Dese((1bargador Moreira.

4· Av. Presidente Castelo Branco. somente pelo lado
sul desde a Av. Desembargador Moreira até a :'R ua
Urnar í, possegue somente pelo lado sul desde a Rua

Corrego Bonito até o seu encontro com a Av. Presi-

dente Kennedy.

5· Av. Santos Dumont; por ambos os lados desde Av.
Dom Manuel até a Av. Barão de Etudart, ProS5egue
somente pelo lado none desde a Av. Barão de Srudart
até Av. Desembargador Moreira. prossegue por .arnbos
os lados desde a Av. Desembargador Moreira até a Via
Férrea

6· Av. Heraclito Graça. por ambos os lados desde.·.dJt
Av. Dom Manuel até a Av. Barão de Studart.

7 . Av. Antonio Sales. pelo lado sul desde éI A'v. Barão
de Studarr até a Av. Desecnbargador Moreira.
8 . Av. Barão de Srudart, por ambos os lados desde Av.
Monsenhor Tabosa até a Av. Santo. Dumont. prosse-
gue somerue pelo lado oeste desde Av. Santos Dumont
até A~. Antonio Sales, prossegue por arri:>os os lados
desde a Av. Antonio Sales até Av. Pontes Vieir&.

9 . Av. Desembargador Moreira. por ambos os!ado<n..

~ a Av. Monsenhor Tabosa até Av. Samos Dumont.
prossegue somente pelo lado Iene ~ ·Av. s..ntm
Dumont até a rua Eduardo Garcia,prossegue a panir da Av.
Antonio Tomaz somente pelo lado Ie:st~, lIti Av..
Antonio Sales, prossegue por arrbos os lados desde ••
Av. Antonio Sales até Av. Pom.es Vieira.

, O . Av. Pontes Vi eira. por ambos os lacIoo; desde •• -Aot.

Vecoooe do Rio Branco att a Rua Barros Lat. ~
gue ~ntt pelo lado sul ~ •• RUlI B.rros t..e.I a1f
RUlI Frei Vidal. prosseg'ut por ambos os \ados~.
Rua Frei V,da! a Av. ~mba~or Moreira.

11 . Av. 13 de Maio. Por .mbol ••• lados desõ. •• Av.

C~flIPini'rm até li RU8 Senador Pornpeu, prossegue so-
mente pelá .Iado norte de5de a RU8 Senador Pompeu
BÚ,a Rua Barão de ArBtanha, prDSS8gue por ambos 01

lados desde.8 'Rue .Bafio de Aratanha at6 a lh.' :l':.
-Sebani~ Leme, ·prossegue pelo lado sul .desde.a RUII
Dom Sebastiã'o 'L-emeeté.a RU8 Leuro Maia, prossegue
por ambos '.os lados :desde..a Rua Lauro Maia até 11'Av.
Visconde do Rio Branco.

12· BR·' 16, por ambos .()5 lados oesoe 8 Av. 13 de Maio
até a Av. Borges de Meio, prossegue somente pelo lado
leste desde ,8 Av. Borpes de Meio até a Rua Brigadeiro
\filela. prossegue por ambos os lados desde a Rua Bri-
lIadeiro Vil ela até B Rua Alves Ribeiro, prossegue so-
mente pelo lado leste .desde 8 RU8 Alves Ribeiro a16 a
Rua Joaquim falicio, pross~e por embos os lados
desde ,a Rua José Hipblito 8t6 11 uma distânea de
400m contados a partir da Rua José Hipólito.

13· Rua José Hipblito, (Perimetrall somente pelo lado 'sul,
desde a chamada Rua Granja Castelo eté a RiJ': \~.
,Afranio.

14 -Av. Oliveira Parva, .por ambos 05 lados desde a BR·Iio
até Ali. Pe, Guilherme Wassem (Perimetral)

15· ·Av. Pe. Guilherme Wassem. 'por ambos os lados desde
a Rua 'Dep. Bezerra de Sã até 300m antes da casa de
..José de -Alencar (3 quadrasl.

16· "Rua Alberto Craveiro por ambos lados desde a BR·116
até a Rua Pedro Dantan.

17 . Via Castelão, Ir:ontinuação da Av. Alberto Craveiro)
por ambos os lados desde a Rua Pedro Dantas até os
limites do Estádio Castelão. prossegue somente pelo
lado oeste até encontrar a Via Paranjana. prossegue
por ambos OS lados desde a Via Paranjana até a uma
distância de 400m contados fi panir do eixo da Via
Paranjana.

'8 ·40. -Anel Viário. por ambos OS lados desde .a Rua
Germano Frank até a Via Castelão, prossegue somente
.pelo lado 'sul em "toda extensão do Estádio Castelão.
'prossegue por ambos os lados desde os limites do Está-
-Dio Castelão até uma distância dr 7nm do eixo do Rio
-Cocó (depois de canalizado) medido pela sua margem
esquerda. prossegue por ambos os lados a Partir de
70m ó~ eixo do Rio Cocó (depois de canalizado) con-
tados pela suamargem direita até a BR·" 6.

19 - Rua Jorge Durnmar , por ambos os lados desde a Av.
Borges de Meio até a Av. Gorr.es de Matos.

20 . Rua Gomes de Matos. por ambos OS lados desde a Rua
Jorge Dummar até a Rua Desembargador Praxedes,
.prossegue por ambos OS lados a partir da Rua Vasco da
Gama até a praça N. S. da Aparecida,

21 . Rua Casar Rossas por ambos os lados desde a praça N.
S. da Aparecida até 8 Rua Almirante Rubirn,

22· Rua Godolredo Maciel por ambos os lados desde a
Rua Eduardo Perdioáo até Rua Gago Coutinho. proso
segue somente pelo-lado leste. desde a Rua Gago Cou-
"linho até a Av. Holanda. segue por ambos os ,lados
desde a Av. Holanda até a Rua Humberto.

,23· Rua Almirante Rubim. por ambos OS lados desde e
Rua Casar Rossas até a Rua Elcias Looes.

24. CE.01. somente pelo lado leste contados a partir de
uma dis tància de 200m da Perimetral até uma distár>-
cia de 600m. prosseguindo por ambos os lados depois
de 600m até a Rua N. S. da Assunção.

25· Rua Presidente Costa e Silva. IPerimetrall por ambos
OS lados desde a Ru, 260. Batalhão até Av. Bernaroo
Manuel. prosseguinoc somente pelo lado none desde a
Av. Bernardo Manuel at~ 8 Av. D~mbargador
GrabiltL

26 ··Rua Carapinima. por ambos os I~s deide a Av. Joeé
Bastos até B Rua Domirgos Dllmpio.

27 . Av. JosA Bastos. por embos OS lado' de1de Av. FrVlCS-
co Sã até a Av. Duque de Caxias. p-osseçoe ~nte
pelo lado oeste Av. Duaur de Cuias lIté 11 Rua
Domingos Ollmpio. prossegue por ambos 01 ladoI
~ • Rua DomireOl Ollrroio 81é a Rua Paraiba,
pr~e somente pelo lado oeste desde • Rua
P.aibe ..-tI' • Av. A<4lL!JtOdos A njc&. •

28 ·"Rua AlGUSUl dos AnjOll. P<X .rrbos OS !.dos desde •

Av. ~ BaslDS m• Rue ;~ do Prado..

29 • Av. O~"" de Caxias. somente pelo lado norn desde •
Av . .)()R Banas 81é a Av. do Irr()e f"IJCb.

30· Av. 8eZIlrr' de Menezs. por .rrbos os IIIdos ~ •

•
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-Av. José Bastos até a Rua Cruz Saldanha, prossegue
. somente pelo lado su '1esde 8 Rua Cruz Saldanha, até
_iI Rua Conselheiro Vieira da Silva, prossegue por

arrbos os lados desde a Rua Conselheiro Vieira da

Sil"a até a Rua Dr. Abdenaga.
31 ~Av, Mister Hull, somente pelo lado norte desde a Rua

Dr. Abdenaga até a Rua Costa Rica. prosseçue por
ambos Ol lado" desde a Rua Costa Rica, até a Rua dos
CosmonautaS.

32 - Rua Guilherme Rocha, por ambos 05 lados desde a
Rua do Imperador até a Rua Filorneno Gomes.

33 . Rua Francisco Sã. Por ambos os lados desde a Rua
Filomeno Gomes até a Rua Felicidade, prossegue por
arrbo$ os lados da Rua Cruzeiro do Sul até' a Av.
Theberg. .

!I. NÚCLEOS - Corroreenoe as seguintes áreas:
1 '- Começa na confluência da Av. Pasreur com Rua Cru-

• zeiro do Sul, segue pela Rua Cruzeiro do Sul, Rua
Alvaro de Alenc:ar Bemardo Porto, Av. Tenente
Lisboa, Av. Pasreur até o ponto iniciál. .

2· Começa na confluência da Rua Eduardo 'Perdigão com
Rua GaL Osório de Paiva segue pela Rua GaL Osório
de Paiva, Av, João Pessoa, Rua Elcias Looes, Rua
Eusébio de Oueiroz, Via Férrea Baturité. Rúa"Germa-
no Frank., Rua Eduardo Perdigão até o ponto inicial,

3· Começa na ~fluência da Rua Dr. Eusébio de Ouel-
roz com R"U(l Desembargador Praxedes, segue pela Rua
Desernbarqador Praxedes, Av. José do Patrocínio, Rua
Vasco da Gama. Rua Eusébio de Oueiroz até o ponto
inicial.

4· Começa na confluência da Rua Cap. Afrãnio com Rua
Joaquim Fellcio. segue pela Rua Joaquim Fetrcio, Rua
CeL Guilherme de Alencar, Rua José Hipótito, segue
pelo prolongamento da Rua Cap. Afrãnio. Rua Capo
Afránio a1é o ponto inicial.

5· Compreende duas faixas que se cruzam na confluência
das Ruas: Godofredo Maciel com a Av. ~'Venefrido
Meio:
a- E definida por urna faixa de 200m tendo como
eixo a Av. Godofredo Maciel continuando pela CE{)l.
desde a confluência da Rua Godofredo Maciel com
Rua Humberto até uma dis tància de 600m contados a
partir desta confluéncia.
b· E definida por urna faixa de 200m tendo como
eixo a Av. Wenehido Meio continuando pela Via Pa-
ranjana (futuro 40. Anel Viáriol. desde a linha Férrea
Fonaleza-Baturité até a confluência 'da Via Paranjana
com a Rua 260. Batalhão.

ZONAS INDUSTRIAIS
1.1· PARA ESTABELECIMENTOS DE BAIXO INDICE

POLUIDOR
Começa na confluência da Rua Ismael Pordaus. com Av.

Dolor Barreira. segue pela Av. Dolor Barreira. Av. dos Jangadeiros.
Via Férrea Mucuripe. Av. Presidente Castelo Branco. segue para o
noroeste pelo protonçarrento da Rua Angelo Figueiredo contorna O
caes do porto até o farol. segundo o prolongamento da Av. Zezé
Di09o. Rua Ismael Pordeus até o ponto inicial.

1.2· PARA EST ABE LECIMENT05 DE MEDIO INDICE
POLUI DOR

Começa na confluência da Rua Irineu de Souzâ com Av.
Dr. Theberg. segue pela Av. Dr. Tbeoerq. Av. Sargento Herm{nio.
Rua Demétr'ú Mene>es. "Av. Moter Hull. Rua dos Cosrnoo auras.
seçue Pelo prolongamento da mesma até Av. da Independéncia. Rua
M"rechal Burencurt, Av. Major ASSIS. segue pelo contorno oeste do
Conjunto No"," Anunçáo até encontrar O p,olongamento da Av.
Desembargaoor Forneneíe l8ei"Riol. Rua 20 de Janeiro, Rua
Graça Aranha. Ruo; Irineu de Souza até O ponto inicial

1.3·PARA IND:JSTRIAS EN. GERAL

~ roa confiu<-ncÍ<! da N Hrrea Fortale.za-Baturité
com utrQ Rua >-er."1cknomin;oção "'.ci3jsit:JaO~ ao sul do lotearoemo
do Ja<n.m ~ ~ por er.3 ~ sem denomir.ação. prl»-
~"9~ pd. cs or .rl O lirnfu svI dO OistrilO Ind=rial. contorna
esse Irmi te até ~trar li Vi;;oFb-rea Fortateze-Barurité, ViJ! Férru
Fortatez a-Baruriré .nê o ponto inãciaL

ZONAS EsPECIAIS

L1 . ÁREAS ~ USO IPl.'$TITUCIONAL

Compreende 5 áreas:
, •• Campus UniversItário - ~fjn;do pelos seus limites..
2.. Base Aérea de Fortaleza - Definida pelo seus limites.
3 .. Escola de Aprendizes e Marinheiros - Definida pelo

seus limiteS.
4. ·230.. Batalhão de Caçadores, 100. GO 105 - Definida

pelos seus limites.
5.. Área do Estádio Governador Plácido Castelo (Caste-

lão) - definida pelos seus limites.

E.2· PRAIAS - Compreende 3 áreas
1 . Começa na confluência da Av. Trajano Medeiros com

Rua Ismael Pordeus. segue pela Rua Ismael Poroeus, Av. Zezé~Diogo,
até última Rua do loteamento da praia do Futuro, (Clube Caç{! e

Pescal. seguindo por esta Rua para sudeste até encontrar e Rua
Trajano Medeiros, segue pela Rua Trajano Medeiros até o ponto ini-
cial.

2 _ Coffie~ na confluência da Av. Presidente Kennedv -

com Av. Pr~ident: Castelo Branco segue peia Av. Presidente Castelo

Branco. Av. Monsenhor Tsbosa. Rua Barão de Aracati. Rua Mom-
baça. Rua Antonio Augusto. Av. Aquidabam. Av. Almirante Bar-
roso, Av. Pessoa Anta. Av. Alberto Nepom •...ceno, Av. Fortaleza.
Rua Barão do Rio Branco. Rua Senador Jaouaribe, limites da
RFRSA (lado sull, Av. Filomene Gornr=. segUf oeta orla marltima

(pan ieste] até encontrar o ponto inicial.

3.Começa na confluência do Riacho Jacarecanqa com a
AV. Presidente Castelo Branco. Rua Alves Lima até uma distância
de 2 quadras ao norte da Av. President!' Car telo Branco. prossegue
paralelamente à Av. Presidente Castelo Braru.o para o oeste distando
as mesmas 2 quadras desta ate encontrar a Rua Francisco Calaça,
Rua Francisco Calaça até uma distância oe 150 mrs da orla maríti-
ma. prossegue paralelamente à orla rnar it irna distando os mesmos de
150mn desta até o prolongamento da Av. Beira Rio (para o nor tel
prolongamento da Av. Beira Rio até a orla maritima. segue pela orla
maritima até a foz do Riacho Jacarecançs, Riacho Jacarecanga. até o

ponto inicial. (Z·R3L

E.3-. PRESERVAÇÃO PAI5AGI5TICA.TURI5TICA. RESERVA

VERDE. ETC
Compreende 17 áreas

1.Começa na confluênCia da Rua Is""ael Pordeus com a
Rua Trajano Medeiros. Rua Professor A,,"~!C Costa, Rua Dolor Bar-
reira. Rua Ismalel Pordeus.até·o ponto in'("I":. (Z·R Il

2.Começa na confluência da AV. Castelo Branco com Rua
Corrego Bonito. segue para o sul pai atela a linha férrea(p~rangaba-
Mucuripelaté encontrar a Rua Oiça Barroso. Rua Olsa Bar roso, linha
férrea (parangaba·Mucuripel. Rua Dr. Jose Frota. Tr avessa Canidé,
Rua Meruoca. lina férrea. Rua Manuel Jesuino. Rua Alvaro COI reia,
Rua Urnari, Av. Presid, 'e Castelo Br ••nco até o ponto inicial

(Z·R21.

3.Começa na conuuência da Av. Desembargador Moreira
com Rua Eduardo ·Garcia. s<'gue pela Eduardo Garcia. Rua Barbosa
de Freiras. Av. Pe. Antonio Tornaz, ,>.\'. Desernb a ",.Jdor Moreira até

O ponto inicial. IZ·R 11.

4. Começa na confluência d~ Av. \' rsconoe do RIO Branco
com Rua Castro Alves. segue pela rua Casl'O Alves. Rua Cap. GUSta-
vo. Rua Antonio Funado. Rua Frei Vidal, Av. Pontes Vieira. Rua
Barros Leal. Rua Antonio Furtado. Ali. Visconde do RIO Elanco até
o ponto inicial. IZ·R21.

5.Comeca na confluênciir da RUir Soton P. eiro com Rua
Pedro Pereira seg~e pela Rua Pedro Pereira, Av. \. ;cmd!' de RIO
Branco. Rua Solon Pinheiro até o ponto i"icila. IZ-C11.

6.Comeca na conlluénci" da Rua João LOI>eS com a Rua
Costa Barros, segue pela Rua Costa Barros. Rua São José. Rwo
Ruflna Alencar. Rua Afonso Viztu. Rua Perell" Fil~uellas. Rua
João LoDeS até o ponto inicial. IZ-C11.

7.Corr;eça na a>nfluéncia da Ali. Mvnsenho< T aoosa. com
Rua Tomaz Looes. ~ pela Rwo TOmAZ Looes. Au. DI~ do
Mar. Rua Ararius. Av. MonoenhOl" Tabosa at~ o ponto inicial

IZ·R21.

8.Começa na confluéncia da Av. ~zrrl" de Mffle~ com

Rua Erit;':>es Manins. sf'guP pellt ErittSdr\ M..-llns, AU8.S •••~nto
Herminio. Rua Prol. Pedr' 'Aorais Borpes. R~ c.L A. Cristtno. Hua
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AristióeS Bar reto, Av. Sargento Herminio até uma distãnclade 250m
::Ia Rua Pe. Anchieta segue para sul-com os mesmos 250m até Av.Bezem
d. Menezes, Av. Bezerra de Menezes até o ponto inicial. (Z-R3l, ',

9.Começa na. confluência da Av. José Bastos com Rua
Paraiba, segue pela Rua Paraiba, Rua Amapâ, Av. ·Carneiro de Men- .
donça, Av. João Pesso~Rua Osório de Paiva, pro~ongamento da Rua
Eduardo Perdigão até a Rua Jandaia, Rua .Jandaia e segue prolonga-
mento até a Av. José Bastos, Av. José Bastos até o ponto Inicial

{Z-R3),

I
10Começa na confluência da Rua Helvécio Monte com

limites da Base Area de Fortaleza. ~egue esse limite até a Rua Artur
Srudart, Rua Artur Srudart, Rua Lauro Chaves, prolongar.1ento da
Mua João Câmara, Rua João Cãmara, proloQamento da Rua J"ão
Câmara até B Rua Helvecio Monte, Rua Helvécio Monte até o ponto
inicial. (Z-R3l.

" - Começa na confluência da Av. Godolfredo Maciel
cem Rua Gago Coutinho, segue pela Rua Gago Coutinho, Rua Tur·
quia. até a estrada de ferro baturité, desce nesta para o sentido sul
300m, oeste ponto segue paralela a, Rua Turquia até a Av. Godofre-
do Maciel, Av. Godofredo Maciel até o ponto inicial. (Z·R4l.

',.
12- Começa na confluência da Rua Lericia com a R~~'Pe.

Pedro de Alencar (BR· " 6l. R •.•.a Pe. Pedro de Alencar, Rua Joaquim
Felicio. Rua Cap. Afranio. Rua José Hipólito (Perimetrall. Rua
Marflia. seu prolonga:nento até a' Rua Lertcia, Rua Letlcia até o
ponto inicila. (Z·R3l.

13- SItio Cambeba. situado no bairro Cambeba-Messeja-

nc. (Z·R3l.
14 . Lag02 de Por ançabussu comprendendo uma faixa de

50 metros em torno desta. (Z·R3).

15- Lagoa do Sfti o São Jorge corno-eendendo uma faixa
de 200 mts em torno desta. (Z -R4l.

16- Começa num ponto situado numa perpendicular à.
Rua Manuel Oueiroz distando 350mts à leste desta e que se inrecep-
ta COr.1 uma perpendicular à Rua Gilberto Studart distando
'.200mts ao Sul desta. prossegue paralelamente à Rua Gilberto
Studart (al.esre) numa distância de 1.500mts. segue (para o sul]
perpendicularmente â Rua Gilberto Stuoart até O rio Cocó segue o
rio Cocó pela margem esquerda até o ponto situado numa perpendi.
cular à Rua Manuel Oueiroz distando 350mts. Desta e que se inter-
ceara com uma peroendicular 2 Rua Gilberto Studart distando
1.600 rnrs, a sul cesta, segue perpendicularmente à Rua Gilberto
Studart (para o norte) 400mts. até o ponto iniciaUZ·R3l.

17. Começa na confluência da Rua Jacaúna com pro-
longamento da Rua Domingos da Veiga, segue pelo prolongamento
da Rua Domingos da Veiga. prolongamento da Av. Beira Rio (para
o norte) até uma distância de 150 metros contados a partir da orla
rnar lrirna. segue paralelamente à orla marltima distando os mesmos
150 metros desta. até o prolongamento da Rua Francisco Calaça,
seaue pelo prolon!'amento da Rua Francisco Calaca aTé ouas qua-
dras ao norte da Av. Presidente Castelo Branco (tesre-Oestel, prosse-
gue paralelamente à Av. Presidente Castelo Branco (para oeste) dis-
tancio as mesmas 2 quadras desta. até OS limites oe pro;>rieóaóes da
CINPELCO. Prossegue para o norte contornando OS limites da
CI NPE LCO até a con!luência da Rua Seis Companheiros com um
ponto Que dista 2 Quadras ao norte da Av. Presidente Castelo
Branco. segue paralelarne nte a Av. Pr~ente Castelo Branco (para
oeste) drsrando as rnesrnas duas quadras até a Rua Jacaúna. RUl!
Jacaúna aTé o ponto inioaL (Z·R31.

035: O PAP~NTESE FINAL DESIGNA A LOCALIZA.
çÃO :::>ECADA ÁREA EM SUA RESPECTIV A. ZON,6..

ZONA RESIDENCIAL - ZS -

R • 1 • Com;xe<>noe 4 áreas:

1.Começ.. na confl~nciiJ da Av. Santos Dumont com •
A,·. Des~rrt>aryador Moreira. segue oera Av. Oeserrbarpador Moreira.
Rua Ana Biln..,. R~ Fr"; MOTlSu.:IO. Av. Antonio .Juna, Rua
1.-'''''00,,1 Jesuino V:a Fe,re:: Mucu·:~e. Av. SantOS Dumont até O
JOflt ..• inicial .

2.~Ç<! NO confl~",,;., doi Av. POntes Vi"ir •• com • Av.

Desernbargador Moreira. segue pela Av. Oesembargador Moreira. Av.
Santos Durnont, Via Férrea Mucuripe.- Av. dos JarGadeiros. Av.
Dolor Barreira, R~a Ismaal Pordeus, Av. Trajano Madeiros. até
prolongamento da Rua Gilberto Studart, prolongamento da nua
Almeida Prado. prolongamento da Rua Almeida Prado. até uma
distância de 70m do eixo do Rio Cocó, segue pela margem esquerda
desse rio com afastamento igual a 70m até encontrar a Rua Vicente
Leite. Rua Vicente Leite. Av. Pontes Vieira. àté O ponto inicial.

3.Começa na confluência da Pe. Guilherme Wassem (Peri-
rnetral] com o prolongamento da Rua Desembargador Leite. prolon-
gamento da Rua Desembargador Leite. Rua Desembargador Leite,
novamente segue prolongamento ,!Ité uma distância de 70m do eixo
do Rio Cocó. Segue pela margem direita desse Rio mantendo os
mesmos 70m {do eixo do rio Cocól, até encontrar o prolongameílto
de uma paralela à Av. 'Pe. Guilherme Wassem·distância desta 400m
para o lado leste. Segue por esta paralela à Av. Pe. Guilherme
Wassem até encontrar uma Lagoa ali existente. segue pela margem
norte desta lagoa até o ponto inicial.

4.Definida por uma faixa de 800m tendo como eixo a via
Paranjanas (400m para; o norte e 400m para o sul desta via). ficando
esta faixa limitada pela Rua Bernardo Manuel (ao oeste). até uma
disráncia de 70m do Rio Cocó. depois de canalizado (ao leste).

R" 2 .·Compreende 13 áreas

l.Começa na confluência da Av. do Imperador com Rua
Guilherme Rocha. segue pela Rua Guilherme Rocha. Av. José
Bastos. Av. Tenente Lisboa. limite sul da RFF5A.Av. do Imperador
até o ponto inicial.

2.Começa na confluência da Rua Guilherme Rocha com
tcv, do Imperador. segue pela Av. do. Imperador. Av. Duque de
Caxias, Av. José Bastos Av. Francisco Sã. Rua Gulherme Rocha até
o ponto inicial.

3.Corneça na confluência da Av. do Imperador com Rua
Carapinima. segue pela Rua Carapinima., José Bastos, Rua
Dorninqos Otirnpio, Av. do Imperador até o ponto inicial.

•

4.Começâ na confluência da Rua Domingos Olimpio
com Av. Aguanhambi. seg ••e pela Av. Aguanhambi, Rua Pe. Matos
Serra. Rua Dom Sebastião. Av. 13 de Maio. Rua Carapinima. Rua
Domingos Olirnpio até o ponto inicial.

5.Começa na confluência da Av. Heraclito Graça com
Av. Barão de St audart segue pela Av. Barão de Srudart. Av. Pontes
Vieir a. Rua Lauro Maia. Rua Dr. José Vrcror. Rua AI!o Santo. Rua
Pe. Matos Serra. Av. Aguanhambi. Av. Heracuto Graça. até o ponto
inicial.

6.Começa na confluência da Av. Santos Dumont com
Av. Barão de Studart segue pela Av. Barão de Studart. Av. Herac+ito
Graça. Av. Dom Manuel. Av .. Santos Durnom, até o ponto inicial.

7.Começa na conliuência da Av. Monsennor Tebosa com
Av. Barão de Studart segue pela Av. Ba-âo de Studart. Av. Santos
Durnont, Av. Dom Manue!. Av_ Monsenhor Tabosa. até o o omo
inicial.

8.Começa na confl"éncia da Av. Monsenhor Tabosa com
Rua Almirante Jaceguai. seg"- pela Rua AlmiraOle Ja~.Jai. Av.
Almirante Barroso. Rua Anto ... o Augusto. Rua Mombaca. Ru ••
Barão de Aracati. Av. Mon>enhor Tabosa até o ponto inicial.

9.Começa na confluência da Av. 13 de Maio com Av.
dos Expedicionários. segue pela Av. dos Expedicionários. Av. Bo.pes
de Meio. Rua Major Weyne. Av. .José Bastos. Av. Ca,pinima. A'V. 13
oe Ma;o até O ponto inicial.

10.Começa na c~.,fluência da A •. 13 dr Maio com
BR-116. segue pela BR-116. Av. Borçes de Meio. Av. Luciano
Carnt'iro. Av. 13 de Maio até o ponto inicial.

, 1.Começa na confluéncia da Av. Antonio 5"les com Av.
Desembargardor Moreira. ~e9ut' pela Av. ~mbarpador Moreir&. Av.
Pontes VOeir&. Av. Barão de 5tudart. Av. Antonio Sal es 6té o pOnto
inicial.

12.Começa na co ••flurnc;" da A v, MoTlSeÍhor TaboSa.:om
Av. ne.errbar~ :>n:ira. k:Çue pela Av. O"-....mO.:Jr~ Mortira.
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Av. Santos Durnont, Av. Barão de Srudart, Av. Monsenhor Tabosa,
até O ponto inicial.

'3.Começa na confluência da Av. Desembargador Moreira
com Av. Presidente Castelo Branco, segue pela Av. Presidente
Castelo Branco Via, Férrea Mucuripe, !'lua Manuel Jesuino, Rua
Antonio Justa. Rua Frei Mansueto, Rua Ana Bilhar, Av.
Desembargador Moreira até o ponto inicial.

R -.3 -:- Compreende , 5 áreas:

1- Começa na confluência da Av. José Bastos com Av.
Francisco Sã, segue pela Av. Francisco Sã Av. Or. Theberg, Rua
Irineu de Souza, Rua Graça Aranha, Av. Vinte de Janeiro: Av. Beira
Rio, prolongamento da Av. Beira Rio, prolongamento da Rua
Domingos da Veiga, Rua Domingos da Veiga, HuaJacaúna até duas
quadras ao norte da Av. Presidente Castelo branco, prossegue parale-
lamente à Av. Presidente Castelo Branco (para o leste) distando as

,mesmas duas quadras até o limite de propriedade CINPELCO, Rua
Seis Companheiros, .possegue contornando OS limites de proprieda-
de da CINPELCO, até a confluência da Rua Graça Aranha com o
ponto que dista duas quatl<;pSà Av. Presidente Castelo Branco dis-
tando as mesmas quadras desta até a Rua Alves Lima, Rua Alves
Lima, Av. Presidente Castelo Branco, Av. Filomeno Gomes, Via
Férrea, Av. José Bastos até o ponto inicial.

2.Começa na confluência da Av. Francisco Sá com Av.
José Bastos segue pela Av. José Bastos. Av. Bezerra de Menezes, Av.
Mister Hall, Rua Demétrio Menezes, Rua Sargento Herminio, Av.
Dr. Theberg, Av. Francisco Sá, Av. José Bastos até o ponto inicial.

3.Começa na confluência da Av. Bezerra de Menezes
com Av. José Bastos. segue pela Av. José Bastos. Av. Augusto dos
Anjos. Rua Riso do Prado. Rua Silveira Filho. Estrada do Piei. Rua
Daniel Oueiroz. Rua Carneiro de Mendor a, limite leste do Campus
Uruver-sit ários do Pici, Av. Bezerra de Menezes até o ponto inicial.

4.Começa na confluência da Av. .José Bastos com Rua
Major WeV:1e.segue pela Rua MaJoi-V'Jevne: Rua Jorge Dummar. Av.
Gomes de r.~atas. Rua Cesar Rosa. Rua Almirante Rubim. Rua
Cotornbia. Es"ada de Ferro Baturité. Rua Eduardo Perdigão, pro-
longando-se em linha reta até encontrar a Rua Jandaia, Rua Jandaia,
Av. José Bastos. até o ponto inicial.

5.Começa na confluência da Rua Jorge Oummar com
Av. Borges de Meio. segue pela Av. Borges de Meio. arê o limite eU
Base Àerea de Fortaleza. seguindo o sentido oul. contornando) todo .
limite oesta até a BR·,'6. oegue a BR-116. Rua A!berto Craveiro,
Vra Castelâc. até o ponto em que dtstaocie 400m da Via Paranj"n •.
segwindo deste ponto uma lina reta no sent ido noroeste sernpre
paralela ao eixo da via Faranjana •• (futlUo 40. Anel Viário! di5t8ndo
OS mesmos 4OOrn. até encontrar a Rua Bernardo Manuel. Segue pela
Rua Bernaroo Man~, Vi;;, lParanJanA. Rua CatI05 Amora.' Enr~
de ferro Baturitê, Rua Colombia. Rua Almirante Rubim, Rua Ces.r
R= Av. Gomes de MaU>5.Rua Jorge Oummar 31é o ponto inic;.\.

p.Começa na confluência da Rua A!berw Craveiro com
BR·n6. ~ue pl'la BR·1,6 at~ ° ponto em disUlncie 10m do eixo
do Rio Coc6 (depois de feito Oua canalização! p~egue para o

sentido sul. mantendo a mesma distância de 70m 80 longo do Rio
Coc6, até o ponto em que distancie 400m de Via Paranjana. seguin-
do agora sentido noroeste mantendo 01 mesmos 400m em paralelo
com a Via Paranjana até encontrar e Via Csstelão. Via Castelão, Rue
Albeno Craveiro até o ponto inicial.

7.Começa ne confluência da BR-" 6 com Av. Pontes
Vielra. segue pela Av. Pontes Vieira, Rue Vicente Leite até uma
distância de 70m do eixo do Rio Coc6 seguindo 80 longo deste até a
BR·' 16 até o ponto inicial. I

. I
• I

8.Começa na confluênciá dê. Rua Eduardo Perdigão com
Av. Godofredo Maciel, segue pela Av. Godofredo Maciel, Rua Nereu
Ramos, Rua Abel Ribeiro, Av. Auguno ddos Anjos, prolongamento

. da Rua Jandaia, Rua Jandaia prolonçanoo-se em linha reta até en-
contrar a Rua Eduardo Perdigão. Rua Eduardo Perdigão até encon-
trar o ponto inicial.

.~

.9.Começa na confluência dó EStrada de ferro com Rua
Carlos Amora. segue pela Rua Carlos Amora, Via Paranjana, até a
Rua Bernardo Manuel. seguindo esta no sentido sul numa distância
de 400m do ponto de encontro anterior. Segue para Osentido sudes-
te, mantendo uma distância de 400m da Via IParanjana até uma
distância de 70m do eixo do Rio Coei> (depois de canalizadol.
seguindo O curso desse rio mantendo a distância de 70m do seu eixo
até encontrar o prolonçamento da Rua dos Paraoáras, Rua dos
Paroáras. seguindo em linha reta até a Rua Bernardo Manuel, segue
eplo prolongamento da Rua Francisco Glicério até encontrar a Av.
Holanda Av. Holanda, Av. Godofredo Maciel, Estrada de ferro Baru-
rité, até o ponto inicial.

t O.Ccmece na confluência ca 8R·116 com Via Paranjlt'
na, segue pela Via Paranjana. (futuro 40. Anel Viário) a1-éuma dis-
táncia de 70m do eixo do Rio Cocó (dec cis de feito sua canaliza.
ção). segue pela margem direita desse Rio. mantendo OSmesmos
70m até a BR·116 até o ponto inicial.

, 1.Começa na Av. Pe. Guilherme Wassem (Av. Perirne-
trall com a Av. Oliveira Paiva. segue pela Av. Oliveira Paiva. BR-116,
até uma distância de 70m do eixo do Rio Cocó (depois de feito sua
canalização}, segue pela margem direita desse Rio. até encontrar °
prolongómento da Rua desernbarçador Leite, Rua Desembargador
Leite, A.v.Pe. Guilherme Was.em até o ponto inicial.

12.Começa na confluência da Av. Mont· ArraIS com Av.
Pe. Guilherme Wassem, 5esl'-'epela Av. Pe. Guilhen : Wassem até a
confluencia com li Rua Desernbarpador Leite. seguioo oeste ponto °
oentido noroeste margeado pelo lado norte a lagoa ali eJCi51ente,••ti
uma distância de 400m mediei;> em perpendicular i Av. Pe.
Guilherme Wassem oeguindo desse ponto paralela li Av. Pa.
Guilherme Wassem "té encontrar O Rio Cocé. Desce O Rio Cocô pela
margem direlu com afastamento i;rual li 70m Ia conta' do oeu eixol
at~ sua foz.. Seçue em 'Pntido suooesre pel" estr..o.. sem denomi __
ção ai ex isrente at~ encontrar o prulongamento d. Avrnida Mon~
Ar", '. oegue pel~ Avrnida Monte AfT8is .t' o pontO inicial.

13.Começa na conflu~nc;' do pt('laflÇ.mento a. Rua
Almeicá Prado com O proIO:1g<omt:ntoda Rua Gifber'to St~n ~~ue
pelo prol009amento eU Rr Gilberto Studart. Av. Trajano Med~irOl.
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IIlt "ma distância de 70m"do eixo do Rio Coc6, se9~ pela marpern •
MQuerda até encontrar O prolongamento da 1=IuaAlmeida Prado 11ft

SI ponto inicial.

- "

afastamento igual 11 70,00m (~tenta'"~ros) eú -encontra;-; Via
Paraniena segue até o.ponto inicial.

14.Começa na confluência da Via Paranjana (Futuro 40.
Anel Viário) com BR-' 16, segue pela BR-116; Rua Tenente Jurandir
Alencar, Rua José "Hipôlito. Via Presidente Costa e Silva até uma
distancia de 70,OOm(setenta metros) do eixo do Rio C0c6, (Depois
de feito sua canalização) segue pela marger:ndireita desse Ri~ com

15.Começa na t:OI1fiuénciada BR-ll~ com Av. -olivein.
Paiva. segue pela .Av. Oliveira PaillB,Av. Padre Guilherma Wassem,
Av. Perimetral (um trecho), Rua Joaquim Bento, Rua Cel. Dionisio
Alencar, Rua José Hip6lito, BR-116 até o ponto inicial. '~T'':' '"- .

R4 - Corrjareende IIS áreas re'!lBnestentes do MunicrpÍo. ..!•,
•

ANEXO V

ESTACIONAMENTO o' ." -
NÚMERO DE VAGAS - , por •. ( l 'U~idade Habitacional' ou M2 ou Fração. t

- ~.
"~R1 R2 R3 R4 ZC, ZC2 ZC3 ZA ZI ZE2 -

- 1.2.3 O!:'S. "- .RU 1 1 150 - - 1 1 1 1 1
..J RMl 1 1 4 2 2 2 3 1: t l«
o RM2 - - - - - - - - - -
z RM3 - - ....••.., - - , j
w - - - - -
O

. !
- CRl 1 1 3 4 -~ 2 2 2 3 1 Itil
W i"'-CR2 - - - - - - - -lI: - -

•
1 1 3 4 2 2 2 3 - iM i S T O 100 100 100 100 100 100 100 100

..J
CL

-
« - - I - - - - - - - - .
U CO 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
lI: Iw CG 60 60 I 60 60 oo 60 60 60 60 "60 í~ '1

(1) (3)
O CA 200 200 200 200 2[11) 200 200 200 200 -- 131o -
til ~O SLo- - - - - - - - - -
> SO 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100
lI: ,
LU SE 100 100 100 100 100 100 1qD 100 100 100
til -
< vi EL - - - - - - - - - -

Oc.. I- EO 100 100 100 100 100 100 100 100- 100 100:::l Z -
O LU - EE 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 (2)
LU ~ .
N A01 - - - - - - - - - 100
« vi

A02O 100 100 100 100 100 100 100 100 100 -~ o, flI: LU AD3 100 100 100 100 100 100 100 100 100 - 131« O J
.;, 1-1 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

cri:::l « 1-2 200 200 200 200 200 200 200 200 200 -
O
Z t:: 1-3 200 200 200 200 200 200 200 200 200- I- -

- A área do E;ülcionamento computada à razão de 16pQm2 por verculo: devendo ser acrescicb
para 22,00. quando destinada a comért:io atac;rlin&.

(1) Os prédios d~tjnados ao Comércio Geral. com ~a S...,..,-ior a 4.()(x),D0m2 poderão ter ()

número de Vi$!", reduzidas: 1 para c:a:l. 70,00m2 e , para cada SO.oom2 M áfeZ!ccnstruí-
da.

(2) Os estádios,e praças de esporte te:-iío vagas. 11 ra.zio M 1 para ca:iII r ")0 de 30 p essoes,

O) O!>rógi'!tôrioo pátio parti catlIa e descarga de c:zominhõ-.

•"•,


